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Atividades do Módulo 2

Atividade 1

Utilizar o Sistema de Informação de Mortalidade e o Sistema 
de Informações sobre Nascidos Vivos

Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de utilizar e analisar bancos de da-

dos do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) e do Sistema de Informações sobre 

Nascidos Vivos (Sinasc) para calcular taxas de mortalidade por regiões.

Nesta atividade, serão calculadas: Taxa Geral ou Bruta de Mortalidade (TGM ou TBM), 

Taxas Específicas por idade (mx), Taxa de Mortalidade Infantil (TMI) (total e por componentes) 

e Razão de Mortalidade Materna (RMM). 

Os dados serão extraídos dos bancos de dados encontrados no DATASUS. Será necessário 

construir tabelas para comparar valores, avaliar taxas e analisar resultados. Os dados serão 

referentes ao ano de 2010.

Responda às seguintes questões: 

A.	 Calcule a taxa geral (ou bruta) de mortalidade (TGM) para os estados do Pará, de Pernambuco, 

do Espírito Santo e do Rio Grande do Sul, em 2010, utilizando os dados de óbitos disponíveis 

no SIM  e os dados de população do Censo 2010. O que essas taxas indicam em relação à si-

tuação de saúde dos estados? 

Análise de Dados dos Sistemas de Informação em Saúde

Elisabeth Barboza França
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Faculdade de Medicina, Departamento de Medicina 

Preventiva e Social, Belo Horizonte/MG, Brasil.
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B.	 Calcule as taxas de mortalidade específicas por idade (mx) para Pernambuco e Rio Grande 

do Sul em 2010 e a razão entre as taxas (considere, para isso, os seguintes grupos etários: 0-14 

anos, 15-39 anos, 40-64 anos, 65 e +). O que esses dados indicam? Compare com as TGMs do 

exercício anterior e avalie os motivos de ocorrerem diferenças entre as taxas. 

C.	 Compare as TBMs calculadas no exercício A para os estados do Pará, de Pernambuco, do 

Espírito Santo e do Rio Grande do Sul com as TBMs de 2010 disponíveis no IDB-2011 (Indica-

dor A-10). Avalie possíveis diferenças e procure explicar o porquê delas ocorrerem.

D.	 Calcule as TMIs (total e por componentes), em 2010, utilizando os dados do SIM e do 

Sinasc para o Pará, o Espírito Santo e o Rio Grande do sul. O que essas taxas indicam?  Quais 

são as limitações principais de sua análise utilizando esses cálculos? 

E.	 Calcule a Razão de Mortalidade Materna (RMM) para os estados do Pará, do Espírito San-

to e do Rio Grande do Sul, em 2010, utilizando os dados do SIM e do Sinasc. Nesse caso, não 

considere somente as causas maternas do Capítulo XV, mas todos os óbitos maternos (verificar 
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em “Óbitos de mulheres em idade fértil e óbitos maternos”). 

a. O que essas RMMs indicam? 

b. Compare com as RMMs de 2010 disponíveis no IDB-2011 (Indicador C3).

c. Calcule também a proporção de mortes maternas por causas obstétricas diretas. 

d. Interprete as proporções calculadas e compare com as RMMs calculadas.

Seguem as instruções para a atividade:

1. Acesse o link: <http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php>.

2. No menu à esquerda, clique em Informações de Saúde (TABNET) (segundo item). 

3. Na nova página, no menu à esquerda, clique em: Estatísticas Vitais.
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4. Agora, selecione a opção Nascidos Vivos.

5. Na página à direita, em Abrangência Geográfica, selecione a opção Brasil por Região e Unidade 

da Federação, conforme indicado a seguir.

6. Nesta nova página, abaixo de Nascidos Vivos-Brasil, selecione para:

a. Linha: Unidade da Federação.

b. Coluna: Não ativa.

c. Conteúdo: Nascimento por residência da mãe <Nascim p/resid.mãe>. 

7. Em Períodos Disponíveis, especifique o ano de 2010.
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8. Agora, para visualizar a tabela, desça até o final da tela e clique em Mostra.

9. Nesta nova página, abaixo da tabela encontrada, clique em Copia como .CVS para importar 

a tabela para o Excel. Uma caixa aparecerá: escolha a opção Download e salve a tabela em seu 

computador. (Obs: o arquivo, inicialmente, será salvo em formato CSV. Ao abrir o arquivo pela 

primeira vez, quando for salvar, salve-o como "pasta de trabalho do Excel"). 

10. Agora, para obter os dados relativos aos 

óbitos dos estados do Brasil em 2010, re-

torne para a tela referente à etapa 4 (Esta-

tísticas Vitais), usando a seta de retornar. 

Selecione a opção Mortalidade geral.

11. Na página à direita, em Abrangência 

Geográfica, selecione a opção Brasil por 

Região e Unidade da Federação, conforme 

indicado a seguir.
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12. Nesta nova página, abaixo de Mortalidade-Brasil, selecione para:

a. Linha: Unidade da Federação.

b. Coluna: Faixa Etária det.

c. Conteúdo: Óbitos por residência <Óbitos p/Residênc>. 

13. Em Períodos Disponíveis, especifique o ano de 2010.

14. Desça a página, procure "Causa – CID- BR-10". Selecione Todas as categorias.

15. Repita as etapas 8 e 9. Para obter os dados de mortalidade para o sexo Feminino <Fem> e 

Masculino <Masc>, retorne para a tela anterior (etapa 12)uma vez usando a seta de retornar. 

Em "Seleções disponíveis-Sexo", selecione o Masculino e, posteriormente, o Feminino. Salve os 

dois arquivos (repita as etapas 8 e 9). 
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16. Agora, encontre os dados correspondentes aos seguintes agrupamentos (ambos os sexos):

a. 055 Diabetes mellitus.

b. 110 Agressões(corresponde a Homicídios).

17. Para tanto, retorne à tela uma vez usando a seta. Desmarque a seleção de sexo. Desmarque 

“faixa etaria det“ na coluna. Em "Causa – CID-BR-10" (etapa 14), ao invés de selecionar todas as 

categorias, selecione um agrupamento.

18. Busque agora os dados de população. Para isso, retorne para a tela da etapa 3.

19. No menu à esquerda, clique em "Demográficas e Socioeconômicas" (abaixo de Estatísticas Vitais).

20. Em População residente, selecione a opção Censos (1980, 1991, 2000 e 2010), Contagem (1996) e 

projeções intercensitárias (1981 a 2012), segundo faixa etária, sexo e situação de domicílio.
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21. Repita a etapa 11.

22. Nesta nova página, abaixo de População Residente - Brasil, selecione para:

a. Linha: Unidade da Federação.

b. Coluna: Faixa Etária detalhada.

c. Conteúdo: População residente. 

23. Em Períodos Disponíveis, especifique o ano de 2010.

24. Em Sexo, selecione Masculino.
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25. Repita as etapas 8 e 9 ("Mostrar" e "Salvar").

26. Para obter os dados para o sexo feminino e total, retorne uma tela com a seta e selecione 

Feminino e, depois, selecione Todas as categorias.

27. Para que as faixas etárias nas tabelas dos Censos correspondam às dos bancos de dados de 

mortalidade, siga os seguintes passos a seguir (o exemplo utiliza a tabela do sexo masculino).

a. Abra a tabela do Censo. Selecione a coluna correspondente à faixa etária de 20 a 24 

anos. Depois, no varal de opções, na caixa Células, clique no ícone Inserir. Com isso, no-

vas colunas serão inseridas à esquerda da coluna selecionada.

b. Insira cinco novas colunas.

c. Agora, selecione a coluna "Menor 1 ano". Copie-a (sugestão: CTRL+C) e cole-a (sugestão: 

CTRL+V) na coluna ao lado de "19 anos".
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d. Ao lado da coluna recém colada, nomeie as demais colunas criadas como: 1-4 anos; 5-9 

anos; 10-14 anos; 15-19 anos, respectivamente.

e. A célula abaixo de "1-4 anos" deve conter o valor correspondente ao somatório dos 

valores das células de "1-4 anos", da mesma linha. Para tanto, insira a fórmula: =Célula 

correspondente ao valor de 1 ano + Cél. com o valor de 2 anos + Cél. com o valor de 3 anos 

+ Cél. com o valor de 4 anos. Pressione ENTER.
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f. Agora, copie a célula com a fórmula e cole nas demais células da coluna. 

g. Repita as etapas e e f para as demais colunas criadas. Atente-se apenas que a soma 

deverá corresponder aos anos contidos em cada agrupamento.

28. Para acessar os dados dos Indicadores e Dados Básicos 2012, retorne para a tela da etapa 3.

 

29. Agora, no menu à esquerda, clique em Indicadores de Saúde.
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33. Em "A. Indicadores Demográficos", selecione 

Taxa bruta de mortalidade – A.10.

34. Abaixo de "Taxa bruta e padronizada de 

mortalidade, segundo Região e UF", clique em 

Brasil, 2000-2011.

35. Salve a tabela. Para tanto, repita a etapa 9.

36. Para responder à questão A, calcule a TBM 

para os estados do Pará, de Pernambuco, do Es-

pírito Santo e do Rio Grande do Sul, em 2010. 

Crie uma tabela no Excel utilizando os dados de 

óbitos disponíveis no SIM e os dados de popu-

lação do Censo 2010 (dados previamente salvos 

nas etapas anteriores).

30. Agora, selecione para Indicadores e Dados Básicos - IDB, a opção IDB - 2012.

31. Avalie e observe os sete grupamentos de indicadores disponíveis (A-F).

32. Clique em Indicadores demográficos.
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a. Copie o total referente a cada estado especificado, nas tabelas de Mortalidade e Censo 

(Todas as Categorias) do Brasil. Crie uma coluna com o nome TGM (por 1.000). (Obs: no 

exemplo, foram utilizados outros estados).

b. Para calcular a TGM, deve-se dividir a mortalidade pelo total da população e, depois, 

multiplicar por 1.000. Para tanto, selecione uma célula da coluna TGM e insira a fórmula: 

= Célula correspondente ao valor de mortalidade /Célula correspondente ao valor da po-

-pulação * 1000. Pressione ENTER.

c. Agora, copie a célula com a fórmula e cole nas demais células abaixo dela.

37. Responda à questão A.

38. Para responder à questão B, calcule as mx para Pernambuco e Rio Grande do Sul, em 2010, 

e a razão entre as taxas (razão: taxa RGS/taxa PE). Considere, para a construção da tabela, os 

seguintes grupos etários: 0-14 anos, 15-39 anos, 40-64 anos, 65 e +. 
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a. Crie três tabelas no Excel. Uma com os valores de óbitos (dados de mortalidade), outra 

com os valores do censo (todas as categorias) e outra para taxa específica por idade/1000. 

(Obs: note que foram utilizados, no exemplo abaixo, outros estados).

b. Agora, preencha os dados das tabelas de óbito e população utilizando os dados coleta-

dos previamente. Some os valores abrangidos por cada grupo etário e adicione na célula 

correspondente. Desconsidere, em mortalidade, a coluna "Idade Ignorada".

c. Para calcular as mx, divida óbito por população e multiplique por 1.000.  O procedimento 

é semelhante às etapas 36b-c.

d. Neste momento, para calcular a razão entre as taxas, selecione a célula da linha da "Razão" e 

insira a fórmula: = taxa RGS/ taxa PE. Pressione ENTER. (Obs: o exemplo utilizou outros estados).

e. Copie a célula com a fórmula e cole nas demais células da linha.
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39. Responda à questão B.

40. Para a questão C, considere os estados do Pará, de Pernambuco, do Espírito Santo e do Rio 

Grande do Sul. Compare as TBMs encontradas na questão A com os valores das TBMs de 2010 

disponíveis no IDB-2012 (valores obtidos nas etapas 28 e 35). Sugestão: na tabela criada para 

a questão A, copie e cole os dados da TBM do IDB de 2010 referentes aos estados solicitados. 

(Obs: utilizaram-se outros estados no exemplo).

41. Responda à questão C.

42. Para responder à questão D, calcule as TMIs (total e por componentes), em 2010, para os 

estados do Pará, do Espírito Santo e do Rio Grande do Sul. Utilize os bancos do SIM e do Sinasc 

armazenados nas etapas de 3 a 15. 

a. Crie uma tabela que contenha, como linha, os estados; e, como coluna, os grupos: 0 a 

6 dias, 7 a 27 dias, Neonatal, 28 a 364 dias, Menor de 1 ano (ign), Total e Nascidos Vivos. 

Abaixo, crie outra tabela cujas linhas são os Estados e as colunas: a TMI, a Taxa Neonatal 

e a Taxa Pós (Pós-Neonatal). (Obs: o exemplo utiliza outros estados).
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b. Preencha os dados da primeira tabela. Lembre-se que a coluna Neonatal corresponde à 

soma da coluna de "0 a 6 dias" com a de "7 a 27 dias". (Sugestão: na coluna Neonatal, utilize 

a fórmula: = célula correspondente a 0 a 6 dias + célula correspondente a 7 a 27 dias. Na 

coluna Total, utilize a fórmula: = célula correspondente a neonatal + célula correspondente 

a 28 a 364 dias + célula correspondente a Menor 1 ano (ign). Revise as etapas 36b e 36c).

c. Cálculos da Segunda Tabela (sugestão: utilize fórmulas no Excel, revise as etapas 36b e 

36c):

i. TMI: divida o número do Total (óbitos) pelo número de Nascidos Vivos e, depois, 

multiplique por 1.000.

ii. Taxa Neonatal: divida o número de Neonatal (óbitos) pelo número de Nascidos 

Vivos e, depois, multiplique por 1.000.

iii. Taxa Pós: some os valores das colunas "28 a 364 dias" com "Menor de 1 ano 

(ign)"; depois, divida pelo número de Nascidos Vivos e multiplique o resultado por 

1.000. (Obs: lembrar de colocar a soma entre parênteses).

43. Responda à questão D.



22

44. Para responder à questão E, calcule a RMM para os estados do Pará, do Espírito Santo e do 

Rio Grande do Sul, em 2010. Considere todos os óbitos maternos.

45. Inicialmente, elabore uma tabela no Excel que contenha os tipos de morte materna, propor-

ção de mortes maternas, nascidos vivos, RMM/100.000 e IDB.

46. Para completar a tabela, retorne para a tela da etapa 4.

47. Em "Mortalidade – 1996 a 2012, pela CID-10", selecione Óbitos de mulheres em idade fértil 

e óbitos maternos.

48. Em Abrangência Geográfica (à direita), selecione Brasil por Região e Unidade da Federação 

(igual à etapa 5).
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49. Nesta nova página, abaixo de "Óbitos de mulheres em idade fértil e óbitos maternos - Brasil", 

selecione para:

a. Linha: Unidade da Federação.

b. Coluna: Tipo causa obstétr.

c. Conteúdo: Óbitos maternos. 

50. Em "Períodos Disponíveis", especifique o ano de 2010.

51. Repita as etapas 8 e 9 ("Mostrar" e "Salvar").

52. Repita as etapas 28-35 relativas aos dados do IDB, com alterações. Na etapa 32, clique em C.In-

dicadores de mortalidade. Na etapa 33, em "C. Indicadores de mortalidade", selecione Razão de 

mortalidade materna – C.3. Na etapa 34, abaixo de "Razão de mortalidade materna, segundo Região 

e UF", clique em Brasil, 2000-2011.

53. Com os dados coletados, complete a tabela. Para calcular a proporção de mortes maternas 

"Obst. Diretas", divida o valor de morte materna obstétrica direta pelo total e multiplique por 

100. Para calcular RMM/100.000, divida o total por nascidos vivos e multiplique por 100.000.

54. Avalie a tabela e responda à questão E.  
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Atividade 2

Medidas de causas de mortalidade

Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de utilizar e analisar bancos de 

dados do Sistema de Informação de Mortalidade (SIM) e do Sistema de Informações sobre 

Nascidos Vivos (Sinasc) para calcular os indicadores “mortalidade proporcional por causas” e 

“taxas de mortalidade por causas” e interpretar essas duas diferentes medidas. 

Nesta atividade, serão calculadas a mortalidade proporcional por homicídios e as taxas 

de mortalidade por homicídios. Os dados serão extraídos dos bancos de dados encontrados 

no DATASUS. Será necessário construir tabelas para comparar valores, avaliar taxas e analisar 

resultados. Os dados serão referentes ao ano de 2010.

Responda às seguintes questões: 

A.	 Calcule a mortalidade proporcional por homicídios e as taxas de mortalidade por homicídios 

para os estados do Pará, do Espírito Santo e de São Paulo, em 2010. O que esses dados indicam?

B.	 Utilizando os dados disponíveis da questão anterior, analise a seguinte afirmativa: "O 

risco de morte por homicídios foi relativamente maior no estado do Pará do que no Espírito 

Santo em 2010”. Justifique.

Seguem as instruções para a atividade:

1. Para responder à questão A, utilize os dados de óbitos por Agressões e de População do Cen-

so Brasil (coletados nas etapas 10-17 e 18-26, respectivamente, da Atividade 1).

a. Crie uma tabela na qual as linhas correspondem aos estados e as colunas, aos grupos: 

Agressões, Total de óbitos, Pop. Total, Mort. Prop, Taxa óbitos/agressões. (Obs: o exemplo 

a seguir utiliza outros estados).
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b. Preencha os dados das colunas "Agressões" (mortalidade por agressões), "Total de 

óbitos" (SIM), "Pop. Total" (Censo).

c. Selecione a coluna referente à "Mort. Prop." e na aba "Início", na caixa "Número", clique 

no ícone de porcentagem. Com isso, os valores da coluna aparecerão em porcentagem.

d. Para os cálculos das colunas "Mort. Prop." e "Taxa óbitos/agressões", sugere-se:

i. Mort. Prop: divida o número de "Agressões" pelo número do "Total de óbitos". 

ii. Taxa óbitos/agressões: divida o número de "Agressões" pelo número de "Pop. 

Total" e multiplique por 100.000.

(Sugestão: utilize fórmulas no Excel, revise as etapas 36b-c e 38d-e da Atividade 1).

2. Responda às questões A e B.
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Atividade 3

Padronização das taxas de mortalidade

Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de calcular e interpretar taxas de 

mortalidade padronizadas por idade (método direto).   

Os dados serão retirados dos bancos de dados encontrados no DATASUS. Será necessário 

construir tabelas para comparar valores, avaliar taxas e analisar resultados. Os dados serão refe-

rentes ao ano de 2010.

Responda às seguintes questões: 

A.	 Calcule as taxas de mortalidade padronizadas por idade (TGMP) para Pernambuco (PE) e 

Rio Grande do Sul (RS), em 2010, utilizando como população-padrão a soma das duas popula-

ções. Para facilitar os cálculos, utilize as instruções e o quadro a seguir.

B.	 Compare a razão entre as taxas de mortalidade padronizadas por idade (TGMP) encontradas 

com a razão entre as TGMs (brutas) calculadas na etapa 38, exercício A, Atividade 1, para PE e RS.

Seguem as instruções para a atividade:

1. Para responder à questão A, calcule as TGMPs para os estados do Pernambuco e do Rio 

Grande do Sul, em 2010. Utilize como população-padrão a soma das duas populações. 

a. Inicialmente, crie uma tabela no Excel, na qual as linhas correspondem aos grupos etá-

rios: 0 a 14 anos, 15 a 39 anos, 40 a 64 anos e 65 e +. As colunas devem conter as seguintes 

denominações: População-padrão (a); Taxa idade (mx)* (PE) (b); Óbitos esperados (PE) 

(ab/100000); Taxa idade (mx)* (RGS) (c); Óbitos esperados (RGS) (ac/100000) (Obs: o 

exemplo utiliza outros estados).
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b. Complete a tabela com seus respectivos valores. Para isso, utilize os dados de mx já 

calculados na etapa 38c da Atividade 1 (questão B). Atente-se de que as mx são por 100.000. 

c. O cálculo da TGMP é a soma total dos óbitos esperados dividida pela soma da popula-

ção-padrão. Calcule a TGMP para cada estado. (Obs: no exemplo, foi utilizada a fórmula: 

= célula do numerador/célula do denominador * 1000).

d. Para calcular a razão entre as TGMPs, divida o valor de RGS por PE.

2. Responda à questão A.

3. Para responder à questão B, crie no Excel uma tabela.

a. As linhas serão referentes aos estados e as colunas, referentes às TGMPs e às TBMs 

não padronizadas, calculadas na etapa 36, Atividade 1, com suas respectivas razões.

b. Complete a tabela. Para calcular as razões, divida o valor de RGS por PE.

4. Responda à questão B.
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Atividade 4

Preenchimento da declaração de óbito (DO)

Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de identificar as variáveis contidas 

na DO e exercitar o preenchimento dos dados informados.

Nesta atividade, será mostrado como preencher o item 49 da DO (causas da morte). A 

seguir, há o modelo original do referido item. Serão fornecidos dois casos para o preenchimen-

to do item, devendo ser preenchidas as duas partes.

Caso 1

Mulher de 56 anos de idade apresentou hidrocefalia e hipertensão intracraniana. Tomografia 

sugerindo lesões metastáticas múltiplas no cérebro. História de mastectomia por câncer de 

mama há três anos. Óbito por insuficiência respiratória.

Caso 2

Masculino, 35 anos, pedreiro, estava internado há sete dias e desenvolveu pneumonia, morrendo 

devido à insuficiência respiratória aguda. Tinha sofrido queda de andaime (altura correspondente 

a dois andares) no trabalho, duas semanas antes, e foi recolhido pelo servido de resgate e enca-

minhado ao hospital, onde fez cirurgia em virtude de traumatismo crânio-encefálico.
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Seguem as instruções para a atividade:

1. O item 49 – Causas da Morte é dividido em duas partes. A Parte I é subdividida de a-d. 

a. A Parte I-a refere-se à doença ou ao estado mórbido que causou diretamente a morte. 

b. As Partes I-b a I-d referem-se às causas antecedentes, ou seja, aos estados mórbidos, 

às condições de saúde antecedentes que geraram a causa da morte (Ia), sendo que a cau-

sa básica é a última a ser mencionada. 

c. A Parte II refere-se às demais condições que contribuíram para a morte, mas que não 

foram citadas anteriormente. 

d. Lembre-se de que se deve anotar apenas UM diagnóstico por subdivisão e na Parte II.

2. Envie as respostas do preenchimento do item 49 ao tutor, seguindo o modelo abaixo:

a. Na primeira linha ou no título, deve-se identificar o Caso. 

b. Parte (subdivisão): Diagnóstico / Tempo aproximado entre o início da doença e a morte / CID.

c. Ex.: Caso 1:

i. Parte I(a): Doença XXX / YYhoras / D XX-Y.
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Atividade 5

Avaliação de qualidade dos dados de mortalidade

Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de analisar indicadores de qualidade 

da informação sobre  óbitos nos estados.

Nesta atividade, serão calculadas: Taxa Geral de Mortalidade (TGM), Taxas Específicas 

por idade (mx), Taxa de mortalidade por uma doença, Taxa de Mortalidade Infantil (TMI). 

Os dados serão retirados dos bancos de dados encontrados no DATASUS. Será necessá-

rio construir tabelas para comparar valores, avaliar taxas e analisar resultados. Os dados serão 

referentes ao ano de 2010.

Responda às seguintes questões: 

A.	 Classifique os estados do Pará, do Espírito Santo e do Rio Grande do Sul, em 2010, se-

gundo os seguintes indicadores de qualidade da informação sobre óbitos: razão entre óbitos 

informados e estimados, usando o indicador A18 do IDB, para óbitos totais e para óbitos de 

menores de 1 ano, e mortalidade proporcional por causas mal definidas(indicador C5 do IDB).

B.	 Compare o risco de morte por diabetes mellitus nos estados da questão A e interprete. 

Avalie as possíveis limitações de sua análise.

C.	 Calcule  as  taxas  de  mortalidade  específicas  por  idade  e  sexo, em 2010, para Pará  e  

Rio Grande do Sul. Prepare um gráfico do logaritmo das taxas específicas de mortalidade por 

idade para cada sexo. Discuta os resultados encontrados.

D.	 Analise a razão, por sexo, das taxas de mortalidade específicas por idade para os estados 

do Pará, da Bahia e do Rio Grande do Sul, em 2010. Discuta os resultados encontrados.

E.	 Analise o gráfico da distribuição proporcional dos óbitos por idade e sexo para os estados 

do Pará e do Rio Grande do Sul, em 2010. Discuta os resultados encontrados.

F.	 Compare as taxas de TMI calculadas na Atividade 1, questão D, com as taxas disponíveis 

no IDB. Justifique as diferenças encontradas.
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G.	 Faça um gráfico das taxas de mortalidade para comparação da distribuição proporcional 

dos três grandes grupos de causas do Estudo de Carga de Doenças (total de óbitos e por idade) 

para Bahia e Rio Grande do Sul, em 2010.

H.	 Compare a razão entre doenças crônicas (Grupo II) e doenças transmissíveis, maternas,

perinatais e nutricionais (Grupo I), para Bahia e Rio Grande do Sul, em 2010. Interprete.

I.	 Na publicação de Szwarcwald et al.1, estão as coberturas estimadas para óbitos e nascidos 

vivos em 2008, para grupamentos de municípios, por porte populacional, segundo classificação por 

qualidade da informação: a) calcule as TGMs para os municípios do Pará em 2008; b) classifique 

os municípios do Estado do Pará segundo a qualidade da informação sobre óbitos com base nas 

TGMs calculadas (não é necessário padronizar por idade). Considere para a classificação como 

de qualidade mais precária os municípios com TGM<4,0 (no caso de municípios com mais de 

50.000 habitantes) ou < 3,5 (50.000 habitantes ou menos). 

J.	 Avalie as possíveis principais razões para problemas de funcionamento do Sistema de Informa-

ções sobre Mortalidade (SIM) em municípios com qualidade precária para informações sobre óbitos.

K.	 Analise alguns indicadores de qualidade da informação de extrema importância para a 

vigilância de óbitos maternos e infantis: 1) porcentagem de óbitos de mulheres em idade fértil 

investigados com ficha-síntese informada; 2) porcentagem de “missing” (informações incon-

sistentes/ignoradas/em branco) no campo 43 do SIM – “O óbito ocorreu durante gestação, 

parto ou abortamento”, para óbitos de mulheres em idade fértil (variável "Morte grav/puerp"); 

3) porcentagem de óbitos infantis investigados com ficha-síntese informada; 4) porcentagem 

de “missing” (informações ignoradas/em branco) para idade gestacional no caso de óbitos in-

fantis. Como você classificaria os estados em relação ao desempenho e à qualidade dos dados 

do SIM para óbitos maternos e infantis?

L.	 Avalie alguns indicadores de intervenção em relação às causas mal-definidas (CMD) para 

melhoria da qualidade da informação sobre óbitos, para uma UF selecionada de cada região do 

Brasil em 2010 (Pará, Bahia, São Paulo, Rio Grande do Sul, Goiás): 1) calcule a proporção (em 

porcentagem) dos óbitos por CMD investigados (variável “Obito investig-06”) em relação às 

CMDs originais; 2) verifique o local de ocorrência dos óbitos investigados; 3) calcule a propor-

ção inicial e final de CMD nos estados em relação ao total de óbitos; 4) como você avalia a 

proposta de intervenção em relação às CMDs nos estados citados?
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Seguem as instruções para a atividade:

1. Repita as etapas 1-3, da Atividade 1. Posteriormente, repita as etapas 10-13, da Atividade 1.

a. Agora, em "Categoria CID-10", selecione Todas as categorias.

b. Em "Sexo", selecione Masculino.

c. Repita as etapas 8 e 9 ("Mostrar" e "Salvar") da Atividade 1.

d. Repita as etapas anteriores 1a-c para cada um dos grupos a seguir. Em "Categoria CID-

10", selecione os grupos:

Grupo I (doenças infecciosas, causas maternas,perinatais e nutricionais): A00-B99, 

D50-53,D64, E00-E02,E40-E46,E50, E51-E64, E86, G00-G04,H65-H66,J00-J06, 

J09-J18,J20-J22,N70-N73,O00-O99,P00-P96.

Grupo II (doenças crônico-degenerativas): C00-C97,D00-D48,D55-D63,D65-D89, 

E03-E07,E10-E16,E20-E34,E65-E85,E87-E90,F00-F99,G06-G98,H00-H61,H68-H93, 

I00-I99,J30-J99,K00-K92,L00-L98,M00-M99,N00-N64,N75-N99.

Grupo III (causas externas): V01-Y98.
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e. Agora, repita, alterando o "Sexo", selecionando Feminino.

f. Para responder à questão A, analise os "Indicadores Demográficos A18" (razão entre 

óbitos informados e estimados) para óbitos totais e para óbitos de menores de 1 ano, 

para os estados solicitados. 

g. Inicialmente, acesse o IDB-2012. 

h. Em "A. Indicadores demográficos", selecione Razão entre óbitos informados e estimados – A.18.

i. Na página "A.18 Razão entre óbitos informados e estimados", selecione, em Óbitos 

totais, Brasil, 2000-2011.

j. Repita a etapa 9 da Atividade 1. 

k. Para obter a razão entre óbitos de menores de 1 ano informados e estimados, retorne 

com a seta e selecione, em "Óbitos de menores de 1 ano", Brasil, 2000-2010. Salve a tabela. 

l. Ainda para a questão A, analise também a mortalidade proporcional por causas mal 

definidas. Para tanto, retorne com a seta até a página inicial do IDB-2012. 

m. Na página "Indicadores e Dados Básicos – Brasil – 2012", selecione C. Indicadores de 

mortalidade.
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n. Na página "C. Indicadores de mortalidade", selecione Taxa de mortalidade infantil – C.1.

o. Na página "C.1 Taxa de Mortalidade Infantil", selecione Brasil, 2000 – 2011.

p. Repita a etapa 9 da Atividade 1 (salve a tabela).

q. Retorne para a página "C. Indicadores de mortalidade". Nela, selecione Mortalidade 

proporcional por causas mal definidas – C.5.

r. Nesta nova página, abaixo de "C.5 Proporção de óbitos por causas mal definidas", se-

lecione para:

Linha: Unidade da Federação.

Coluna: Não ativa.

Conteúdo: Prop. óbitos mal def – CID (%).

s. Em "Períodos Disponíveis", especifique o ano de 2010.
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t. Repita as etapas 8 e 9 da Atividade 1 ("Mostrar" e "Salvar").

Agora, avalie os dados obtidos para os estados solicitados e responda à questão A. (Sugestão: 

para facilitar a visualização dos dados, construa uma tabela no Excel e complete-a com os da-

dos obtidos).

2. Para responder à questão B, calcule a taxa de mortalidade por diabetes mellitus (DM), em 

2010, para os estados do Pará, do Espírito Santo e do Rio Grande do Sul. Para tanto, construa 

uma tabela de Excel como o modelo abaixo. Para preencher a tabela criada, utilize os dados 

da etapa 16 da Atividade 1 (mortalidade por DM) e da etapa 26 (todas as categorias). Para a 

taxa, divida o valor da mortalidade pelo valor da população e multiplique por 100.000. (Obs: o 

exemplo a seguir utiliza outros estados).
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3. Para responder à questão C, calcule as mx de cada sexo, em 2010, para os estados do Pará e do Rio 

Grande do Sul. Para tanto, elabore tabelas, no Excel. Seguem exemplos de partes das tabelas. 

a. Os grupos etários serão: < 1 ano, 1 a 4 anos, 5 a 9 anos, 10 a 14 anos, 15 a 19 anos, 20 

a 24 anos, 25 a 29 anos, 30 a 34 anos, 35 a 39 anos, 40 a 44 anos, 45 a 49 anos, 50 a 54 

anos, 55 a 59 anos, 60 a 64 anos, 65 a 69 anos, 70 a 74 anos, 75 a 79 anos, e 80 ou mais.

b. Preencha os dados das tabelas. Para calcular estas mx, divida o valor da mortalidade 

pelo valor do Censo e multiplique por 100.000. 

c. Para fazer o gráfico do logaritmo das mx, primeiramente, selecione a linha de um dos 

estados que contenha os valores de mx. 

d. Na aba "Inserir", no menu horizontal, na caixa "Gráficos", clique em "Linhas". No menu 

que aparecer, clique na primeira opção de gráficos abaixo de "Linha 2D". (Obs: no exem-

plo, utilizaram-se outros estados).

e. Com o gráfico selecionado, na aba "Design", na caixa "Dados", clique em Selecionar Dados.
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f. Na caixa "Selecionar Fonte de Dados", em "Rótulos do Eixo Horizontal (Categorias)", à 

direita, clique em Editar.

g. Na caixa "Rótulos do Eixo", em "Intervalo do rótulo do eixo", selecione todos os grupos 

etários. Clique em OK.

h. Na caixa "Selecionar Fonte de Dados", em "Entradas de Legenda (Série)", à esquerda, clique em 

Adicionar.
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i. Na caixa "Editar Série", em "Nome da Série", selecione a célula com o nome do outro 

estado. Em "Valores da série", selecione todos os valores de mx do estado. Clique em OK.

j. Na caixa "Selecionar Fonte de Dados", clique em OK.

k. Na aba Layout, no menu horizontal, na caixa Eixos, clique em Eixos. No menu que apa-

recer, clique em Eixo Vertical Principal. No novo menu, clique em Mais Opções de Eixo 

Vertical Principal...

l. Na caixa "Formatar Eixo", em Opções de Eixo, selecione a opção Escala logarítmica, Base: 10.
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m. Feche a caixa "Formatar Eixo". 

n. Para obter o gráfico logarítmico das mx para o sexo feminino, repita as etapas 22-33, 

utilizando os valores para o sexo feminino.

o. Analise os gráficos e responda à questão C.

4. Para responder à questão D, calcule as mx de cada sexo para o Estado da Bahia, em 2010. 

Baseie-se na etapa 22. 

a. Com os valores das mx para o Estado da Bahia e dos estados do Pará e do Rio Grande 

do Sul (calculados para a questão anterior), calcule a razão por sexo das mx de cada esta-

do. Para tanto, divida o valor do sexo masculino pelo do sexo feminino.

b. Elabore um gráfico com os valores da razões de cada estado. Repita as etapas de 23-30. 

Nas etapas 28-29, lembre-se de adicionar os dois outros estados. 

s. Analise o gráfico e responda à questão D. 

5. Para responder à questão E, primeiramente, monte tabelas no Excel para cada sexo e grupos 

etários (utilize os mesmos da questão D). A seguir, há um exemplo.

a. Complete as tabelas com os dados de mortalidade por sexo. Crie duas tabelas, uma 

para cada estado, para os valores da proporção dos óbitos. Exemplo a seguir.
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b. Para calcular a proporção dos óbitos, para cada sexo, divida o valor correspondente ao 

grupo etário pelo total de óbitos e multiplique o resultado por 100.

c.  Para criar o gráfico de colunas, para um estado, selecione uma das linhas dos sexos.

d. Na aba Inserir, no menu horizontal, na caixa Gráficos, selecione a primeira opção abaixo 

de "Coluna 2D".

e. Repita as etapas 25-30, com algumas alterações. Na etapa 29, deve-se selecionar o ou-

tro sexo e seus valores. 

f.  Repita as etapas necessárias para encontrar o gráfico de colunas do outro estado.

g. Analise os gráficos e responda à questão E. 

6. Para responder à questão F, utilize as TMIs calculadas na questão D da Atividade 1, para os 

estados do Pará, do Espírito Santo e do Rio Grande do Sul, em 2010. Compare-as com as TMIs 

disponíveis no IDB, que você já salvou nas etapas anteriores m-p.

a. Responda à questão F. 

7. Para responder à questão G, inicialmente, construa uma tabela no Excel para calcular a distri-

buição proporcional dos três grandes grupos de causas do Estudo de Carga de Doenças (GDB). 

Utilize como base o exemplo a seguir. 

a. Para completar a tabela dos grupos de causas de morte, utilize os dados coletados na eta-

pa 5. Para a tabela de mortalidade, utilize os dados obtidos nas etapas 10-15 da Atividade 1. 
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b. Para calcular a proporção de cada grupo, para cada estado, divida o valor total do grupo 

pela mortalidade total e multiplique o resultado por 100. 

c. Elabore um gráfico de colunas para a tabela de proporção, para obter distribuição pro-

porcional dos três grandes grupos. Repita as etapas 46-47.

d. Repita as etapas 28-33, com algumas alterações. Na etapa 30, selecione os grupos (Gru-

po I, Grupo II e Grupo III). Na etapa 32, para "Valores da série", selecione os valores da 

proporção de cada grupo.

Avalie o gráfico e responda à questão G.

8. Para responder à questão H, calcule a razão entre o Grupo II (doenças crônicas) e o Grupo I 

(doenças transmissíveis, maternas, perinatais e nutricionais), para os estados da Bahia e do Rio 

Grande do Sul, em 2010.

a. Elabore uma tabela no Excel para a razão entre os grupos. Para calcular a razão, divida 

o valor do Grupo II pelo do Grupo I.
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b. Elabore um gráfico de colunas para esta tabela. 

c. Avalie o gráfico e responda à questão H.

9. Para responder à questão I, repita as etapas 1-3 da Atividade 1.

a. Repita a etapa 10 da Atividade 1. 

b. Em Abrangência Geográfica: (à direita), selecione o Estado do Pará.

c. Nesta nova página, abaixo de "Mortalidade - Pará", selecione para:

Linha: Município.

Coluna: Ano do Óbito.

Conteúdo: Óbitos p/Residênc. 

d. Em Períodos Disponíveis, especifique os anos de 2007-2009.
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e. Repita as etapas 8 e 9 da Atividade 1. 

f. Agora, repita as etapas 20 e 21 da Atividade 1.

g. Em Abrangência Geográfica (à direita), selecione o Estado do Pará (igual à etapa 9b).

h. Nesta nova página, abaixo de "Mortalidade - Pará", selecione para:

Linha: Município.

Coluna: Ano.

Conteúdo: População residente. 

i. Em Períodos Disponíveis, especifique os anos de 2007-2009.

j. Salve a tabela.

k. Agora, crie uma planilha no Excel para calcular as TGM de cada município.

k1. Como muitos municípios são de pequeno porte e para minimizar variações alea-

tórias, será utilizada a média dos valores dos anos de 2007-2009. A seguir, há o 

cabeçalho da tabela.

k2. Calcule a média de óbito e a da população. Para tanto, utilize a fórmula: = MÉDIA 

(Célula com valor de 2007:célula com valor de 2009). Pressione ENTER. Reveja a 

utilização de fórmulas nas etapas 27e-f da Atividade 1.

k3. Para calcular a TGM de cada município, divida a média de óbitos pela média da 

população e multiplique por 1.000. 
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Agora, classifique os municípios segundo qualidade da informação, com base nas TGMs calcu-

ladas (não é necessário padronizar por idade). Para a classificação, considere como os muni-

cípios de qualidade mais precária aqueles com TGM<4,0 (no caso de municípios com mais de 

50.000 habitantes) ou < 3,5 (50.000 habitantes ou menos). Responda à questão I.

10. Para responder à questão J, busque na internet os dois artigos a seguir:

a. "Sistema de Informações sobre Mortalidade: estudo de caso em municípios com pre-

cariedade dos dados". Primeiro autor: Paulo Germano de Frias. Ano 2008. Disponível em: 

<http://www.scielosp.org/pdf/csp/v24n10/07.pdf>. 

Para salvar, clique no ícone de disquete na barra de ferramentas.

b. "Sistema de Informações sobre Mortalidade em municípios de pequeno porte de Minas 

Gerais: concepções dos profissionais de saúde". Primeiro autor: Deise Campos Cardoso 

Afonso. Ano: 2012. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/csc/v18n5/33.pdf>.

c. Leia os artigos. Baseado no modelo de operacionalização do SIM do primeiro artigo e 

nos resultados do segundo, responda à questão J.

11. Para responder à questão K, inicialmente, repita as etapas 1-3 da Atividade 1.

a. Em Mortalidade – 1996 a 2012, pela CID-10, selecione Óbitos de mulheres em idade 

fértil e óbitos maternos.
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b. Em Abrangência Geográfica (à direita), selecione Brasil por Região e Unidade da Federação.

c. Nessa nova página, abaixo de "Óbitos de mulheres em idade fértil e óbitos maternos - 

Brasil", selecione para:

Linha: Unidade da Federação.

Coluna: Óbito investigado.

Conteúdo: Óbitos mulheres idade fértil. 

d. Em Períodos Disponíveis, especifique o ano de 2010.

e. Desça a página. Em "Óbito investigado", selecione Todas as categorias. Clique em Mostra.
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f. Repita a etapa 9 da Atividade 1 (Salvar).

g. Retorne com a seta e selecione Óbito investigado com ficha-síntese informada e Morte 

grav/puerp. Salve as tabelas.

h. Repita as etapas 1 a 3 da Atividade 1 e selecione Óbitos infantis. Em Abrangência Geo-

gráfica (à direita), selecione Brasil por Região e Unidade da Federação. Na página Óbitos 

infantis - Brasil, selecione para: 

Linha: Unidade da Federação.

Coluna: Óbito investigado.

Conteúdo: Óbitos p/ Residênc.

Em Períodos Disponíveis, especifique o ano de 2010.

i. Repita a etapa 11h, com a seguinte alteração: selecionar, em coluna, “Duração gestação”.

j. Copie e cole todas as tabelas em uma planilha do Excel, para unificá-las. Deve-se:

j1. Calcular a porcentagem de óbitos de mulheres em idade fértil investigados com ficha-

-síntese informada.

j2. Calcular a porcentagem de “missing” (informações inconsistentes/ignoradas/em 

branco) no campo 43 do SIM (“O óbito ocorreu durante gestação, parto ou aborta-

mento”) para óbitos de mulheres em idade fértil.

j3. Calcular a porcentagem de óbitos infantis investigados com ficha-síntese informada.

j4. Calcular a porcentagem de “missing” para idade gestacional no caso de óbitos infantis.

k. Para tanto, adicione uma coluna ao lado do total de cada tabela para a porcentagem. (Reveja 

a etapa 27a da Atividade 1). Nomeie cada coluna como porcentagem.

l. Selecione as colunas recém-criadas. Na aba Início, na caixa Número, clique no ícone %.

m. Agora, para calcular a porcentagem, divida o valor de óbitos investigados ou de “missing” 

pelo valor total. (Sugestão: utilize a fórmula: = célula do numerador/célula do denominador. 

Pressione ENTER. Depois copie e cole a fórmula para as demais células da coluna). 
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n. Observe que, para calcular a porcentagem de “missing” para óbitos de mulheres em idade fér-

til (tabela de morte grave/puerp), a fórmula seria: = período não informado ou ignorado / total.

Avalie os valores obtidos. Responda à questão K.

12. Para responder à questão L, será necessário baixar o programa TabWin32. 

– Acesse o link: <http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php>.

– No menu vertical à esquerda, clique em Serviços.

– Na nova página, no menu vertical à esquerda, clique em Transferências de Arquivos.
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– Na nova página, clique em Download do TabWin.

– Crie uma pasta denominada TabWin para baixar os componentes do programa. 

– Na página do Download do programa, baixe os arquivos que aparecem na coluna à es-

querda, abaixo de Nome.
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– Siga as orientações da página para o download. Qualquer dúvida, veja as instru-

ções de Instalação e Operação.

– Nas opções, clique em Download Definições.

– A página de Download Definições se abrirá.

Caderno de Atividades
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– Na página, procure pelo tema Mortalidade. Clique em Definições e arquivos para o SIM.

– Na página Mortalidade, clique em Arquivos de 1996 em diante, codificados pela CID-10.

– Na página Mortalidade, "Download de arquivos – CID-10" aparecerá. 

– Nessa página, na parte "Arquivos de declarações de óbitos", selecione e faça o download 

de todos os arquivos de 2010, correspondentes aos estados solicitados para a questão 

(Bahia, Pará, São Paulo, Goiás e Rio Grande do Sul).
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– Nessa página ainda, em "Definições para tabulação dos dados", clique em ÓBITOS_

CID10_TAB.ZIP e faça o download.

– Lembre-se de salvar todos os arquivos em uma única pasta. 

– Agora, descompacte os componentes do programa e os arquivos baixados para poder usá-lo.

– Para abrir o programa TabWin, abra a pasta tab36b e procure por TabWin32, do tipo 

aplicativo. Clique no ícone.

– No programa, no menu horizontal, clique em Arquivo. Nas opções que aparecerem, 

clique em Executar tabulação.
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– A caixa "Executa Tabulação – Abre arquivo de definição" se abrirá. Em Diretórios (no 

canto à direita), busque a pasta na qual foram salvos os arquivos baixados. Busque a 

pasta óbitos_cid10_tab. Selecione-a.

– Ao selecionar a pasta, em Arquivos de definição: aparecerá o arquivo OBITO.DEF, clique 

nele. Após, clique em Abre DEF.

– Na caixa que se abrir, selecione para:

Linhas: UF Resid.

Colunas: Obito investig-06.

Incremento: Freqüência.
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– Seleções disponíveis: Mal Definidas (1) e UF Resid. Para tanto, selecione a opção 

e clique em Incluir. Ela aparecerá na caixa "Seleções ativas".

– Ainda na caixa para tabulação, em "Seleções ativas", selecione para:

UF Resid: na caixa "Categorias selecionadas", selecione todos os estados que 

a questão solicita. 

Mal Definidas (1): na caixa "Categorias selecionadas", selecione todas as op-

ções disponíveis.
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– Após a seleção, para escolher as opções de Arquivos (caixa no canto à direita), clique no 

ícone de uma pasta, no canto inferior à direita.

– A caixa "Escolha um Diretório" se abrirá. Nela, busque a pasta na qual foram salvos os 

arquivos de declarações de óbito dos estados. Na caixa, à esquerda, selecione um deles. 

Clique em OK.
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– Na caixa Arquivos, selecione as opções referentes aos estados da questão. Selecione a 

caixa Suprimir linhas zeradas. Clique em Executar.

– A tabela irá aparecer. Para salvá-la, no menu horizontal, clique em Arquivo. Entre as 

opções mostradas, selecione Salvar como.

– A caixa "Salvar como" se abrirá. Nela, selecione o local para salvar. Digite um nome para 

o arquivo e escolha como "Tipo: Planilha Excel". Clique em Salvar.
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– Abra a tabela criada do Excel. Nela, adicione uma coluna para a proporção (%) dos óbi-

tos por CMD investigados pelo total de CMD.

– Para calcular a proporção, divida o valor de óbitos por CMD investigados pelo total. 

– Agora, para encontrar a tabulação do local de ocorrência dos óbitos investigados por CMD, 

selecione para "Colunas: Local Ocorrencia" e inclua a variável Obito investig-06, na caixa Sele-

ções ativas. Para esta variável, em "Categorias selecionadas", selecione Investigado.

– A tabela aparecerá. Para salvá-la, repita as etapas necessárias.

– Abra a tabela do Excel e crie uma coluna para calcular a porcentagem de cada local de 

ocorrência. Reveja a etapa 92. Para calcular a porcentagem, divida o valor do local de ocor-

rência (ex: domicílio) pelo total. Não calcule a porcentagem para "Ignorado". (Obs: a seguir, 

exemplo de tabela sem os estados).

– Agora, crie uma tabela para a proporção inicial (TabWin) e final (TabNet) de CMD nos 

estados em relação ao total de óbitos. (Obs: a seguir, um exemplo de tabela).
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– Preencha a tabela. Para os valores CMD TabWin, insira o valor total. Para os valores "CMD 

Tabnet" e "Total óbitos", verifique os valores encontrados previamente para a Atividade 1. 

– Calcule a porcentagem de cada CMD dividindo o seu valor pelo total de óbitos. 

Analise as tabelas encontradas. Com base nelas, responda à questão L. 

1 SZWARCWALD, C. L. et al. Busca ativa de óbitos e nascimentos no Nordeste e Amazônia 

Legal: Estimação das cober- turas do SIM e do Sinasc nos municípios brasileiros. In: BRASIL. 

Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Análise da Situação 

de Saúde. Saúde Brasil 2010. Brasília, 2011. p. 79-98.

Referências
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Atividade 1

Utilizar o Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos 
(Sinasc) para análise do padrão de nascidos vivos por tipo 
de parto e região

Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de utilizar o banco de dados do Sistema 

de Informações sobre Nascidos Vivos (Sinasc) para analisar as diferenças entre o "padrão de 

nascimentos x residência da mãe" com o "padrão de nascimentos x local de ocorrência". 

Para tanto, construa uma tabela de nascimentos por residência da mãe e outra por ocor-

rência segundo tipo de parto e região – Sinasc e, com os valores, monte dois gráficos. Entre os 

gráficos, identifique e analise as diferenças encontradas.

Responda às seguintes questões:

A.	 Qual é a região de maior percentual de cesária? E a de parto vaginal? Interprete e justifique 

os resultados encontrados.

B. 	 Houve diferenças entre o número de consultas de pré-natal por região?

C. 	 Há alguma relação entre o número de consultas de pré-natal e o tipo de parto, por região?

Análise de Dados Demográficos

Marta Rovery de Souza
Universidade Federal de Goiás (UFG), Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública, Goiânia, GO, Brasil.

Atividades do Módulo 3
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Seguem as instruções para a atividade:

1. Acesse o link: <http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=02>.
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2. No menu à esquerda, clique em: Estatísticas Vitais.

3. Agora, selecione a opção Nascidos Vivos.

4. Na página à direita, em Abrangência Geográfica, selecione a opção Brasil por Região e Unidade 

da Federação, conforme indicado abaixo.

5. Nesta nova página, abaixo de Nascidos Vivos-Brasil, selecione para:

Linha: Região. 

Coluna: Tipo de parto.

Conteúdo: Nascimento por residência da mãe <Nascim p/resid.mãe>.
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6. Em Períodos Disponíveis, especifique o ano de 2010.

7. Agora, para visualizar a tabela, desça até o final da tela e clique em Mostra.

8. Nesta nova página, abaixo da tabela encontrada, clique em Copia como .CVS para importar a tabela 

para o Excel. Uma caixa aparecerá, escolha a opção Download e salve a tabela em seu computador.

9. Para obter a tabela "nascimento x ocorrência" em Excel, as etapas serão parecidas. A única diferença 

será que, no item Conteúdo, deve-se selecionar "nascimento por ocorrência" <Nascim p/ocorrênc>.

10. Agora, compare os dados obtidos entre as regiões do Brasil. Avalie se houve diferença significativa 

entre o tipo de parto, por local de residência e de ocorrência dos nascidos vivos. (Sugestão: unificar 

as tabelas em uma única planilha do Excel. Para tanto, selecione uma tabela com o cursor do mouse, 

copie (CTRL+C) e cole (CTRL+V) ao lado da outra tabela). Obs: os valores das tabelas a seguir não 

correspondem aos reais.
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11. Calcule os percentuais de parto Cesário, Vaginal e Ignorado por Região, na tabela do Excel 

(instruções para o cálculo a seguir).

a. Clique com o botão direito do mouse na coluna que se deseja inserir uma coluna à es-

querda. No novo menu, clique em Inserir.

b. Veja abaixo a coluna inserida (atual letra C).
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c. Clique na célula C para selecioná-la. Em seguida, no menu superior da tela, na aba Iní-

cio, na caixa Número, clique no sinal de porcentagem (%). Agora, toda sua coluna mos-

trará os valores em porcentagem.

d. Para calcular os percentuais de parto Vaginal e Cesário para cada região, deve-se inserir, 

na célula correspondente ao percentual, a seguinte fórmula: = célula x (referente ao nume-

rador)/célula y (referente ao denominador) ENTER. No exemplo, na célula C5, digitou-se o 

sinal de igual (=), depois clicou-se na célula B5, que corresponde ao numerador (quantitati-

vo de casos de parto Vaginal por residência, na Região Norte), inseriu-se o sinal da divisão 

(/), e, por fim, clicou-se na célula F5, que representa o denominador (total de casos naquela 

região) e pressionou-se ENTER.

e. Obteve-se, então, o percentual para parto Vaginal para os nascidos vivos residentes na 

Região Norte.
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f. Para facilitar o cálculo do percentual para as demais regiões, copie a célula que contém 

a fórmula (sugestão: CTRL+C) e depois cole (sugestão: CTRL+V) nas demais células da 

coluna de percentual. Assim, todas as células conterão a fórmula e a coluna C mostrará o 

percentual para todas as regiões.

g. Repita as etapas de a-f para obter os percentuais para parto Cesário e Ignorado por Região.

12. Para construir os gráficos (tipo de parto x região), selecione com o cursor a coluna do per-

centual de um tipo de parto e clique na aba Inserir (canto superior da tela). No menu que apa-

recer, na caixa Gráficos, selecione Colunas e depois Colunas 2D.
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13. Com o gráfico selecionado, na Aba Design, na caixa Layout de Gráfico, selecione a primeira opção.

14. Ainda na Aba Design, na caixa Dados, selecione Selecionar Dados.

15. Na caixa Selecionar Fonte de Dados, em Rótulos do Eixo Horizontal (Categorias), à direita, 

selecione Editar.

16. Na nova caixa Rótulos do Eixo, em Intervalo do rótulo do eixo:, selecione todas as regiões 

(Norte a Centro-Oeste) e clique em OK.
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17. Agora, na caixa Selecionar Fonte de Dados, clique em OK.

18. Adicione um título ao gráfico. Repita as etapas 12-17 para construir os demais gráficos.

19. Agora, analisando os gráficos, responda à questão A.

20. Para avaliar as diferenças entre o número de consultas de pré-natal por residência da mãe e 

por local de ocorrência nas regiões do Brasil, utilize o banco de dados do Sinasc. As etapas até 

obter os gráficos são semelhantes às anteriores.

21. Utilize como ponto de partida a tela abaixo. Analise os resultados encontrados.

22. Ao encontrar os gráficos, responda às questões B e C.
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Atividade 2

Utilizar dados da Pesquisa Nacional por Amostras de 
Domicílios (Pnad) para avaliação de analfabetismo

	 Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de utilizar dados da Pesquisa Na-

cional por Amostra de Domicílios (Pnad) para análise de analfabetismo por grandes regiões. 

Construa um gráfico por regiões do Brasil que sintetize os dados da Tabela 3.2 da Pnad, 

que corresponde à taxa de analfabetismo das pessoas de 10 anos ou mais por grandes regiões, 

segundo idade e sexo. O foco será na variável “sexo”. 

Utilize os dados das Pnads referentes aos anos 2005 e 2011. Compare os comportamen-

tos obtidos e analise a série histórica produzida.

Responda às seguintes questões:

A.	 Houve uma diferença significativa, comparando os anos 2005 e 2011, no comportamento 

das taxas de analfabetismo?

B.	 Qual a região que apresentou a maior e a menor taxa de analfabetismo no período analisado?

C.	 Houve diferenças entre os sexos no comportamento desta taxa? Se sim, onde ela ocorreu 

de forma mais acentuada?

D.	 Qual a utilidade desta informação, pensando no planejamento das políticas públicas?

Seguem as instruções para a atividade:

1. Acesse o link do site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE): <http://www.ibge.gov.br>.

2. No site, no canto superior, posicione o cursor sobre a aba População. Um menu aparecerá. Na 

segunda coluna, clique no antipenúltimo item <Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios>.
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3. Na caixa Pesquisas Anteriores (cor rosa), localizada no canto esquerdo da tela, selecione o ano 

desejado, conforme solicitado pela atividade.
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4. Nas etapas abaixo, utilizou-se o ano de 2011 (note que a página que se abre do Pnad mostra os 

dados correspondentes ao ano mais recente).

5. No menu ao lado esquerdo, clique em Síntese de Indicadores (terceiro item do menu).

6. Ainda no menu ao lado esquerdo, clique em Tabelas (em formato xls compactado OU em 

formato excel).

7. Nas opções mostradas, clique no item 3 Educação.
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8. O arquivo compactado correspondente deverá ser salvo no seu computador. Isso poderá 

acontecer de maneira manual ou automática, dependendo da configuração de internet do seu 

computador. Se for automática, provavelmente o arquivo se encontrará na pasta Downloads ou 

no canto inferior da tela.

9. No arquivo, clique em tab3_2.xls, que corresponde à Tabela 3.2 (taxa de analfabetismo das 

pessoas de 10 anos ou mais de idade, por grandes regiões, segundo os grupos de idade e o 

sexo – 2009/2011).

10. Utilize apenas a tabela correspondente ao ano de 2011. Ela contém as informações que serão 

usadas para confeccionar o gráfico solicitado na atividade. Observe que as linhas são divididas 

por faixas etárias e por sexo.
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11. Para construir o gráfico, o procedimento é parecido com o da atividade anterior, a diferença é 

que se selecionam, neste caso, apenas as linhas correspondentes a Homens e Mulheres, encon-

tradas logo abaixo da linha Total. (Obs: os valores da tabela a seguir não correspondem aos reais).

12. Deve-se repetir as etapas anteriores para se obter os gráficos referentes ao ano de 2005. Com-

pare os gráficos obtidos.

13. Agora, responda às questões A-D.
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Atividade 3

Utilizar dados do Sistema IBGE de Recuperação Automáti-
ca – Sidra

	 Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de utilizar o Sistema IBGE de Re-

cuperação Automática – Sidra para construir e analisar as pirâmides etárias dos Censos. 

Construa as pirâmides etárias de seu município utilizando os dados de idade e de sexo 

dos Censos Demográficos dos anos de 1991, 2000 e 2010. Para coletar os dados, utilize o site 

do Sistema IBGE de Recuperação Automática (Sidra). Faça uma comparação descritiva do com-

portamento encontrado da população. Enfoque a análise no comportamento da fecundidade e 

do envelhecimento populacional. 

Responda às seguintes questões:

A.	 Qual foi o comportamento encontrado para a população de seu município? Faça uma 

comparação descritiva deste comportamento.

B.	 Correlacione a fecundidade com o comportamento encontrado para seu município.

C.	 Há alguma relação entre o comportamento encontrado e o envelhecimento populacio-

nal? Justifique.

Seguem as instruções para a atividade:

1. Para obter os dados dos Censos demográficos referentes aos anos de 1991, 2000 e 2010, 

acesse o link: <http://www.sidra.ibge.gov.br/>.

2. No menu lateral à esquerda, abaixo de Seções, clique em Demográfico e Contagem.
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3. No menu lateral à esquerda, abaixo de SÉRIES TEMPORAIS, clique em Séries temporais.

4. Nas opções que apareceram, abaixo de População, clique na Tabela 200 – População 

residente por sexo, situação e grupos de idade.
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5. Nesta nova página, na aba Montar quadro, selecione as seguintes opções para:

a. Variável (2): População residente – decimais:8/0.

b. Sexo (3): Homens e Mulheres (selecione a opção Na coluna).

c. Situação do domicílio (3): Total.

d. Grupos de idade (50): 0 a 4 anos, 5 a 9 anos, 10 a 14 anos, 15 a 19 anos, 20 a 24 anos, 

25 a 29 anos, 30 a 34 anos, 35 a 39 anos, 40 a 44 anos, 45 a 49 anos, 50 a 54 anos, 55 a 59 

anos, 60 a 64 anos, 65 a 69 anos, 70 a 74 anos, 75 a 79 anos, 80 anos e mais, 80 a 84 anos, 

85 a 89 anos, 90 a 94 anos, 95 a 99 anos e 100 anos ou mais. (Sugestão: pressione CTRL 

toda vez que for escolher uma opção).

e. Ano (5): 2010, 2000 e 1991.

f. Níveis territoriais: em Município (5566): Nome; e na caixa da frente coloque o nome do 

município. Nas demais: Não.

g. Opções de consulta: Gravar.

h. Coloque um nome para o arquivo.

i. Agora, ao final da página, clique em OK.
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6. Uma página se abrirá com a frase: "Arquivo foi gravado com sucesso!!!". Clique no arquivo e 

salve-o no computador.

7. Agora, abra o arquivo para iniciar a elaboração das pirâmides.

8. Note que para os anos de 2000 e 2010, a linha "80 anos ou mais" está vazia. Clique em uma 

dessas células vazias e insira a fórmula: =SOMA(célula referente a 80 a 84 anos : célula referente 

a 100 anos ou mais). Aperte ENTER. O exemplo abaixo utiliza os dados para o Brasil.
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9. Copie a célula com a fórmula e cole nas outras células vazias da linha "80 anos ou mais".

10. Agora, transforme os dados da população masculina em números negativos. Para tanto, digite, 

em uma célula vazia qualquer, o valor -1. Copie esta célula (sugestão: CTRL+C). Selecione o intervalo 

que contém todos os dados referentes à população masculina (até a linha "80 anos e mais").

11. Clique no botão direito do mouse. No menu que aparecerá, clique em Colar Especial... (4º 

item).
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12. Na caixa Colar especial, selecione para:

a. Colar: Valores.

b. Operação: Multiplicação.

13. Clique em OK.

14. Note que todos os dados selecionados fi-

caram com valores negativos. Neste momen-

to, modifique os valores de forma que sejam 

exibidos como números positivos. Para tanto, 

ainda com os dados selecionados, pressione 

CTRL + 1. A caixa Formatar Células aparecerá. Na aba Número, selecione para Categoria: Perso-

nalizado. Em tipo, escolha: #.##0;#.##0. Clique em OK.

15. Dessa forma, os valores negativos serão mostrados como positivos.

16. Organize a tabela de modo que os valores dos homens e das mulheres para cada ano for-

mem um par. (Sugestão: selecionar uma coluna, cortá-la (CTRL+X) e colá-la (CTRL+V) em ou-

tro local). Copie a coluna com os grupos de idade e cole ao lado de cada par. Não trabalhe com 

as linhas "abaixo de 80 anos ou mais".
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17. Agora monte um gráfico de barras para cada par. Siga as etapas abaixo.

a. Selecione as colunas referentes ao par e sua coluna de grupos de idade correspondente. Lem-

bre-se: selecione até a linha "80 anos ou mais". Na aba Inserir, no menu horizontal, na caixa 

Gráficos, selecione Barras. No menu que aparecer, clique na primeira opção abaixo de Barra 2D.

b. Selecione o gráfico que irá aparecer. Na aba Layout, na caixa Eixos, clique Eixos. Entre 

as opções que aparecer, clique em Eixo Vertical Principal. No menu que aparecerá, clique 

em Mais Opções de Eixo Vertical Principal...
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c. Na caixa Formatar Eixo, em Opções de Eixo, selecione para Rótulos do eixo: Inferior. 

Feche a caixa.

d. Clique em uma das séries de dados no gráfico. Na aba Formatar, na caixa Seleção atual, 

clique em Formatar Seleção.
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e. Na caixa Formatar Séries de Dados, em Opções de Série, em Sobreposição de Séries, 

modifique o valor para 100%. Feche a caixa.

f. Agora, modifique a ordem das séries. Na aba Design, na caixa Dados, clique em Sele-

cionar Dados.
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g. Na caixa Selecionar Fonte de Dados, em Entradas de Legenda (Série), clique no ícone 

com a seta para baixo. Clique em OK.

h. Agora, na aba Layout, na caixa Rótulos, clique em Legenda. Clique em Mostrar Legenda 

Abaixo.

i. Para reproduzir a formatação numérica que se utilizou para os dados da tabela, repita a etapa 

17b, mas agora para o eixo horizontal.

j. Na caixa Formatar Eixo, no menu à esquerda, clique em Número. Nas opções que apareceram, 

para Categoria, selecione Personalizado. Em Código de Formatação, cole #.##0;#.##0. Clique 

em Adicionar. Feche a caixa.
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k. Por fim, elimine as linhas de grade verticais e ative as linhas de grade horizontais. Para 

tanto, na aba Layout, na caixa Eixos, clique em Linhas de Grade. Para a opção Linhas de 

Grade Horizontais Principais, selecione Linhas de Grade Principais. Para a opção Linhas 

de Grade Verticais Principais, selecione Nenhuma.

18. Repita toda a etapa 18 para encontrar as pirâmides dos outros anos.

19. Responda às questões de A-C.
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Atividade 4

Utilizar dados do Censo 2010 para construção e análise de 
tabelas

	 Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de identificar, na base de dados do 

Censo do ano 2010, informações sobre o tipo de família, sua composição e sua renda. 

Utilizando os dados "tipos de Família", presentes nas tabelas 1.1.1; 1.1.4 e 1.1.5 dos Resul-

tados da Amostra do Censo 2010, construa uma tabela síntese. A tabela deve conter os tipos de 

família no Brasil, segundo sua composição e sua renda. Analise os resultados presentes na tabela. 

Responda às seguintes questões:

A.	 Faça uma análise reflexiva correlacionando os valores encontrados na tabela com o tipo 

de família, sua composição e sua renda.

B.	 Em quais medidas este cenário interfere no planejamento das políticas públicas? Inter-

prete e justifique se há ou não relevância nesta interferência.

Seguem as instruções para a atividade:

1. Acesse o link: <http://www.ibge.gov.br>.

2. Posicione o cursor sobre a aba População, localizada na parte superior do site. No menu que 

aparecerá, clique em Censo 2010 localizado na segunda coluna, abaixo de Censos Demográficos.
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3. Agora, no menu à esquerda da tela, clique em Resultados da Amostra (4º item abaixo de Censos 

Demográficos).

4. Neste momento, clique no item Famílias e domicílios (4º item abaixo de Resultados Definitivos).

5. No menu à esquerda, clique em Tabelas (em formato pdf) (primeiro item abaixo de Resultados).
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6. Agora, em Censo Demográfico 2010: famílias e domicílios, clique em 1.1-Famílias. Com isso, 

uma nova página se abrirá contendo um conjunto de nove tabelas.

7. Conforme solicitado por esta atividade, utilize os dados das tabelas 1.1.1, 1.1.4 e 1.1.5. Elabore a 

tabela síntese, lembre-se que ela deve conter os tipos de família no Brasil, segundo sua composi-

ção e renda. Analise os resultados presentes na tabela.

8. Avalie os dados encontrados e responda às questões A-B.
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Atividade 5

Utilizar dados populacionais de setores censitários do 
Censo 2010

	 Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de construir uma base de dados 

demográficos da população total, por sexo e faixa etária para 63 regiões do município de Goiâ-

nia/GO, denominadas pelo IBGE de subdistritos censitários, a partir dos dados populacionais 

de setores censitários do Censo de 2010. 

A base de dados obtida nesta atividade possibilitará a construção de indicadores demo-

gráficos e o cálculo de indicadores de morbimortalidade para áreas inframunicipais, fundamen-

tais para a análise da situação de saúde no contexto da gestão municipal. 

Responda às seguintes questões:

A.	 Qual é a população total de cada subdistrito censitário da área urbana de Goiânia no ano 

de 2010?

B.	 Qual é a população total por faixa etária de cada subdistrito censitário da área urbana de 

Goiânia no ano de 2010?

C.	 Qual é a população total de homens em cada subdistrito censitário da área urbana de 

Goiânia no ano de 2010?

D.	 Qual é a população total de mulheres em cada subdistrito censitário da área urbana de 

Goiânia no ano de 2010?

E.	 Qual é o número médio de moradores por domicílio particular permanente, por subdis-

trito censitário, da área urbana de Goiânia no ano de 2010?

F.	 Construa um mapa temático com a população total por subdistrito censitário e com o 

número médio de moradores por domicílio. Analise e interprete os mapas.
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Seguem as instruções para a atividade:

1. Repita as etapas 1 e 2 da Atividade 4.

2. Na nova página, no menu vertical, à esquerda, clique em Resultados do Universo.

3. Abaixo de Resultados do Universo, selecione Características da População e dos Domicílios.

4. Agora, no menu vertical, à esquerda, clique em Agregado por Setores Censitários.
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5. Uma página contendo os arquivos "zipados" aparecerá. Abaixo de Nome, selecione Base_

informações_setores_2010_universo_GO.zip.

6. Salve o arquivo no computador. Pode ser que a caixa Abrir “Base_informacoes_setore_2010__

universo_GO.zip” abra, selecione a opção Download para salvar. Nessa mesma página, salve 

ainda o arquivo "1_Documentacao_Agregado_dos_Setores_2010.zip".

7. Para realizar esta atividade, será necessário utilizar o programa Epi Info. Caso não tenha o 

programa, baixe-o pelo link: <http://wwwn.cdc.gov/epiinfo/7/index.htm> (versão em inglês).

8. Instale o programa. Descompacte a pasta "zipada", anteriormente salva na etapa 6. 

9. A pasta “GO” contém duas pastas (CSV e EXCEL); e a pasta "1_Documentacao_Agregado_

dos_Setores_2010" contém arquivos em Excel (ex.: Descrição_GO), um arquivo em pdf (BASE 

DE INFORMAÇÕES POR SETOR CENSITÁRIO Censo 2010 - Universo.pdf) e outro em word 

(BASE DE INFORMAÇÕES POR SETOR CENSITÁRIO Censo 2010 - Universo.doc).

10. Faça uma leitura rápida do documento em pdf "BASE DE INFORMAÇÕES POR SETOR 

CENSITÁRIO Censo 2010 - Universo.pdf" até a página 42. As páginas seguintes mostram as 

relações das variáveis das planilhas nas pastas CSV e EXCEL, que serão utilizadas.
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11. Para responder à questão A, abra a pasta EXCEL. Nela, selecione o arquivo que contém a 

população total por setor censitário (Pessoa13_GO). Abra também o arquivo Basico_GO.

12. Agora, abra o programa do Epi Info e clique em "Classic".

13. Importe a tabela Pessoa13_GO. Para tanto, no menu vertical, à esquerda, abaixo de Data, 

clique em Read.

14. Na caixa Read, selecione para: 

a. Database Type: Excel 8.0 (Microsoft Excel 97-2003 Workbook (.xls)) 

b. Data Source: Clique no ícone "reticências" (...).
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c. Na caixa "Open Existing File", clique no ícone da caixa de reticências. Na caixa "Abrir", 

busque a planilha Pessoa13_GO, selecione-a e clique em Abrir. Depois, na caixa "Open 

Existing File", clique em OK.

d. Na caixa Read, selecione Pessoa13UF52$. Clique em OK.
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15. Para restringir a amostra apenas para o município de Goiânia, no menu vertical, à esquerda, 

em Select/If, clique em Select. 

16. Na caixa Select, em Available Variables, selecione Cod_setor. Em Select Criteria, insira a 

seguinte fórmula: (Cod_setor> ...)AND(Cod_setor<...). Clique em OK.

a. Para saber quais números adicionar nas reticências, busque na tabela Basico_GO os 

códigos referentes ao primeiro e ao último setor do município de Goiânia. Note que se 

deve subtrair 1 do primeiro número e adicionar 1 ao último.

b. Deve-se excluir os setores censitários do Distrito de Vila Rica, mesmo sendo perten-

centes ao município de Goiânia. São cinco setores censitários pertencentes ao Distrito de 

Vila Rica que apresentam os seguintes números: 520870715000001; 520870715000002; 

520870715000003; 520870715000004; 520870715000005.

17. Crie a variável Subdist (referente aos subdistritos). Para tanto, no menu vertical, à esquerda, 

em Variables, clique em Define.

18. Na caixa Define Variable, em Variable Name, escreva Subdist. Para Scope, selecione Standard. 

Para Variable Type, selecione Number. Clique em OK.
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19. No menu vertical, à esquerda, em Variables, clique em Recode.

20. Na caixa Recode, selecione:

a. From: Cod_setor.

b. To: Subdist (variável recém-criada).

c. Colunas Value e To Value: em cada linha deve-se colocar o primeiro e o último código 

correspondente ao subdistrito (olhar tabela Basico_GO).

i. No exemplo, colocou-se os códigos para o subdistrito Central.

d. Recoded Value: números de 1-63 (são 63 subdistritos).

21. Clique em OK.

22. No menu vertical, à esquerda, em Statistics, clique em Summarize. 

23. Na caixa Summarize, selecione para:

a. Aggregate: Sum.

b. Variable: variável que contém a população total (olhar na página 114 do documento 

Base de Informações por setor censitário Censo 2010 – Universo).

c. Into Variable: nomeie a nova variável. Clique em Apply.

d. Group By: subdist.

e. Output to Table: Tabela 1.
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24. Clique em OK. 

25. Uma tabela aparecerá mostrando, na primeira coluna, o número referente ao subdistrito e, 

na segunda, o total da população. 

26. Responda à questão A. (Sugestão: copie em um arquivo de Word os comandos das etapas 

15-21 para utilizá-los nas próximas questões).

27. Para responder à questão B, utilize o mesmo banco de dados Pessoa13_GO e a variável 

criada Subdist. (Etapas 12-21). 

28. Crie uma variável para cada faixa etária (F_etaria1 até F_etaria10). (Revisitar etapas 17-18). 

As faixas etárias serão definidas conforme a tabela a seguir. (Obs: nela, há também as respecti-

vas variáveis correspondentes da tabela Pessoa13_GO):

Faixas etárias Fórmula de cálculo de cada categoria da faixa etária

0 a 4 anos V022 + Soma V035 a V038

5 a 9 anos Soma V039 a V043

10 a 14 anos Soma V044 a V048

15 a 19 anos Soma V049 a V053

20 a 29 anos Soma V054 a V063

30 a 39 anos Soma V064 a V073

40 a 49 anos Soma V074 a V083

50 a 59 anos Soma V084 a V093

60 a 69 anos Soma V094 a V103

70 anos e mais V104 a V134

29. Para agregar os valores das categorias das faixas etárias a cada variável criada, no menu à 

esquerda, em Variables, clique em Assign.

30. Na caixa Assign, selecione para:

a. Assign Variable: variável criada de uma faixa etária.

b. = Expression: insira todas as variáveis disponíveis referentes à faixa etária e, entre elas, 

adicione o sinal de +.
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31. Clique em OK. (Obs: no exemplo abaixo, utilizou-se a variável F_etaria1).

32. Repita as etapas de 29-31 para todas as variáveis criadas.

33. Para encontrar a população total por faixa etária por subdistrito censitário, repita as etapas 

23-24 com algumas alterações, para cada variável criada. Na etapa 23, em Variable, selecione a 

variável faixa etária criada.

34. Com as dez tabelas, cada uma referente a uma faixa etária, responda à questão B.

35. Para responder à questão C, utilize o arquivo Pessoa11_GO.xls. Repita as etapas 12-25, mas, 

agora, para a tabela Pessoa11_GO. Para não necessitar de repetir as etapas 16, 19-21, cole no 

Program Editor (janela no canto direito inferior) os comandos referentes a cada etapa e clique 

em Run Commands.

36. Desse modo, encontra-se a tabela referente ao total de homens por subdistrito.

37. Responda à questão C.
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38. Para responder à questão D, utilize o arquivo Pessoa12_GO.xls. Repita as etapas 12-25, mas, 

agora para a tabela Pessoa12_GO.

39. Desta forma, encontra-se a tabela referente ao total de mulheres por subdistrito. Responda 

à questão D.

40. Para responder à questão E, utilize o arquivo Basico_GO.xls. Repita as etapas 12-21, mas, 

agora, utilizando o banco de dados Basico_GO.

41. Crie a variável "média de moradores por domicílio" (MEDIAMORAD). Revisite as etapas 17-18. 

42. A variável MEDIAMORAD é definida pela fórmula: número de moradores dividido pelo 

número de domicílios. Para agregar os valores à variável, repita as etapas 29-31 com algumas 

alterações. Na etapa 30, em "= Expression", adicione a seguinte fórmula: V002/V001. 

a.Verifique no documento "BASE DE INFORMAÇÕES POR SETOR CENSITÁRIO Censo 

2010 - Universo.pdf" o significado das variáveis V001 e V002.

43. Para encontrar o número médio de moradores em domicílios particulares permanentes, por 

subdistrito censitário, em Goiânia, repita as etapas 22-24 com algumas modificações. Na etapa 

23, em Aggregate, selecione Average; em Variable, selecione MEDIAMORAD.

44. Com a tabela, responda à questão E. 

45. Para responder à questão F, será necessário baixar o programa TabWin.

a. Acesse o link: <http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php>

b. No menu vertical, à esquerda, clique em Serviços.
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c. Na nova página, no menu vertical à esquerda, clique em Transferências de Arquivos.

d. Na nova página, clique em Download do TabWin.
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e. Crie uma pasta denominada TabWin para baixar os componentes do programa. 

f. Na página do Download do programa, baixe os arquivos que aparecem na coluna à 

esquerda, abaixo de Nome.

g. Siga as orientações da página para o download. Qualquer dúvida, veja as instruções de 

Instalação e Operação.
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46. Salve o arquivo da malha digital fornecido pelo professor.

47. Descompacte os componentes do programa para poder usá-los.

48. Para abrir o programa TabWin, abra a pasta tab36b e procure por TabWin32, do tipo aplicativo. 

Clique no ícone.

49. Na janela do programa, no menu horizontal superior, clique em Arquivo. Selecione a opção 

Abrir/importar mapa.
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50. Na caixa Abrir, aparecerá a pasta na qual você salvou a malha digital. Selecione o mapa dist3_pol.

MAP. Clique em Abrir. Uma caixa "Sim ou Não?" aparecerá, perguntando "Mostrar o código da 

área?". Selecione Sim.

51. Uma tabela com os subdistritos aparecerá. Na coluna em branco, preencha com os valores 

encontrados da população total para a questão A. Lembre-se de colocar um título ao mapa. 

Quando terminado, clique no ícone "globo" que aparece no menu horizontal.

52. Um mapa aparecerá. Salve-o. 

53. Repita as etapas 49-52 para encontrar o mapa temático com o número médio de moradores 

por domicílio. Utilize os dados obtidos para a questão E.

54. Responda à questão F.
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Atividades do Módulo 4

Introdução
Apesar dos índices ainda elevados, a mortalidade infantil no Brasil registrou um forte declínio 

do indicador nos últimos 20 anos, acompanhado pelo declínio das desigualdades socioeco-

nômicas. Podemos imaginar que a mortalidade infantil, bem como as desigualdades, ainda 

persiste no País, modulada por causas específicas. Tomando-se esta indagação como hipótese, 

ainda é possível imaginar um gradiente de risco, onde a renda, por exemplo, ainda influencia 

nos óbitos de menores de 1 ano, cuja causa possa estar associada à adequada atenção à mulher 

no parto.

Análise das Desigualdades em Saúde

Walter Massa Ramalho
Universidade de Brasília (UnB), Faculdade da Ceilândia, Brasília, DF, Brasil. 

Elisabeth Carmen Duarte
Universidade de Brasília (UnB), Faculdade de Medicina, Brasília, DF, Brasil. Organização Pan-Americana da 

Saúde (Opas), Brasília, DF, Brasil.
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Atividade 1

Utilizar o Sistema de Informação de Mortalidade e o Siste-
ma de Informações sobre Nascidos Vivos

	 Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de refletir sobre as diferenças entre 

desigualdades e iniquidades sob o ponto de vista teórico.

As questões abaixo referem-se a uma comparação de grupos populacionais, com o intuito 

de verificar diferenças existentes em desfechos em saúde. Discuta se podem ser classificadas 

como desigualdades naturais ou sociais. Argumente sobre sua resposta.

A.	 As pessoas pobres morrem mais cedo que as ricas.

B.	 As crianças de classe social baixa têm menor peso ao nascer que as demais.

C.	 Os fumantes têm mais câncer de pulmão que os não fumantes.

D.	 As mulheres vivem mais que os homens.



102

Atividade 2

Exercício de reflexão

Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de contextualizar e avaliar as dis-

paridades segundo um julgamento ético: “É verdade que pessoas pobres morrem mais jovens 

que pessoas ricas! Mas isso deveria acontecer? Isso é justo? O excesso de mortes entre os mais 

pobres poderia ser evitado?”.

Julgue as diferenças encontradas entre os moradores do seu município:

A.	 É justo que as pessoas pobres morram mais cedo que as ricas?

B.	 É justo que as crianças de classe social baixa tenham menor peso ao nascer que as ricas? 

C.	 É justo que os fumantes tenham mais câncer de pulmão que os não fumantes?

D.	 É justo que as mulheres vivam mais que os homens?
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Atividade 3

Utilizar a renda para análise do excesso de risco para a 
mortalidade infantil por causa selecionada por unidades da 
federação (UF), por meio de medidas de efeito e impacto

 

	 Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de utilizar dados socioeconômicos e 

de saúde para analisar as desigualdades em saúde, utilizando procedimentos do tipo "razão" e 

"diferença.

Para tanto, construa uma tabela com informações sobre o Coeficiente de Mortalidade 

Infantil (CMI) por causa associada à adequada atenção à mulher no parto, por residência e 

renda, para o ano de 2010, e analise segundo procedimentos baseados em desigualdades. 

Os dados de renda são provenientes do Censo 2010, obtidos no site do Departamento de 

Informática do Ministério da Saúde (DATASUS).

Responda às seguintes questões: 

A.	 Quais são os CMIs por causa associada à adequada atenção à mulher no parto 

infantil  para as UFs com renda média domiciliar per capita abaixo dos R$500,00 e para aquelas 

acima de R$ 900,00, referentes a 2010?

B.	 Calcule e interprete a diferença entre os dois grupos acima, utilizando uma medida de 

efeito (do tipo “razão”).

C.	 Calcule e interprete a diferença entre os dois grupos acima, utilizando uma medida de 

impacto (do tipo “diferença”).
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Seguem as instruções para a atividade:

1° PASSO: BUSCAR DADOS

1. Acesse o link: <http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=02>.

2. No menu à esquerda, clique em: Estatísticas Vitais.

3. Agora, selecione a opção Nascidos Vivos.

Na página à direita, em Abrangência Geográfica, selecione a opção Brasil por Região e Unidade 

da Federação, conforme indicado abaixo.

4. Nesta nova página, abaixo de Nascidos Vivos-Brasil, selecione para:

a. Linha: Unidade da Federação.

b. Coluna: Não ativa.

c. Conteúdo: Nascimento por residência da mãe <Nascim p/resid.mãe>. 

d. Períodos Disponíveis: 2010.
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5. Agora, para visualizar a tabela, desça até o final da tela e clique em Mostra.

 

6. Nesta nova página, abaixo da tabela encontrada, clique em Copia como .CVS para importar 

a tabela para o Excel. Uma caixa aparecerá: escolha a opção Download e salve a tabela em seu 

computador com um nome que caracterize a escolha.

7. Para obter a tabela "Mortes Infantis", volte à página de Estatísticas Vitais.

8. Agora, selecione a opção Óbitos infantis, em Mortalidade. 

Na página à direita, em Abrangência Geográfica, selecione a opção Brasil por Região e Unidade 

da Federação, conforme indicado a seguir.
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9. Nesta nova página de Óbitos Infantis-Brasil, selecione para:

a. Linha: Unidade da Federação.

b. Coluna: Não ativa.

c. Conteúdo: Óbitos p/ Residênc. 

d. Períodos Disponíveis: 2010.

10. Observe que,  até então, estamos tabulando dados de Óbitos Infantis; porém, a intenção do exer- 

cício é fazer um filtro na causa associada. Na mesma página, mais abaixo, deverá ser selecionado 

em "Causas evitáveis – 0-4 ano"s, o item “1.2.2 Reduz por adequada atenção à mulher no parto”.
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11. Para visualizar a tabela, desça até o final da tela e clique em Mostra e, nesta nova página, 

abaixo da tabela encontrada, clique em Copia como .CVS para importar a tabela para o Excel. 

Uma caixa aparecerá: escolha a opção Download e salve a tabela em seu computador com um 

nome que caracterize a escolha.

12. Para obter dados Socioeconômicos, uma opção é no próprio site do DATASUS. Selecionando o 

menu dos “Demográficas e Socioeconômicas”, volte ao menu do TabNet (Informações de Saúde) 

e selecione Demográficas e Socioeconômicas. Complete a seleção em “Renda média domiciliar 

per capita” e, em Abrangência Geográfica, selecione a opção Brasil por Região e Unidade da Fe-

deração.
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13. Nesta nova página de Renda Média Domiciliar Per Capita-Brasil, selecione para:

a. Linha: Unidade da Federação.

b. Coluna: Não ativa.

c. Conteúdo: Renda média domiciliar per capita. 

d. Períodos Disponíveis: 2010.

14. Para visualizar a tabela, desça até o final da tela e clique em Mostra. 

15. Nesta nova página, abaixo da tabela encontrada, clique em Copia como .CVS para importar 

a tabela para o Excel. Uma caixa aparecerá: escolha a opção Download e salve a tabela em seu 

computador com um nome que caracterize a escolha.
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2° PASSO: ORGANIZANDO OS DADOS

1. Para a construção da tabela de trabalho utilizando o Excel, abra as planilhas de "Nascidos 

Vivos" e "Óbitos Infantis" e unifique utilizando as funções de “copiar” e “colar”. Observe se as 

linhas estão em correspondência.

2. Adicione as informações de "Óbitos Infantis" e "Nascidos Vivos" na tabela de "Renda". Observe 

se as linhas estão em correspondência.
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3. Organize a planilha, como no exemplo abaixo, utilizando a ferramenta de excluir colunas e li-

nhas. Aproveite para executar o cálculo do "Coeficiente de Mortalidade Infantil" específico para 

a causa estudada = (Obitos Infantis/Nascidos Vivos)*1.000.

Nota1: como iremos tra-
balhar posteriormente em 
outro software, é importante 
que os nomes das colunas 
estejam na primeira linha, 
abreviados e sem espaço. 
Poderemos utilizar underline 
ou traço inferior (_) para 
junção de duas palavras.

Nota2: com a célula de fórmula selecionada, 
posicione o cursor no canto inferior direito 
e arraste para baixo, na coluna, para que a 
fórmula seja aplicada às demais linhas.

4. Para facilitar os procedimentos de análise, vamos organizar a planilha em ordem crescente, 

a partir do indicador socioeconômico. Primeiro, selecione todo o conteúdo da planilha (com os 

nomes das colunas). Escolha no menu Página Inicial>Classificar e Filtrar e, posteriormente, em 

Personalizar Classificação para acessar o menu de Classificação.
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5. Coluna, Classificado por: a coluna a ser classificada. Se houver títulos em uma única célula, 

é possível indicar o nome.

Ordem: crescente. Observe que a forma de classificação no menu Classificar deverá obje-

tivar a organização da estrutura dos dados de forma que a pior situação socioeconômica fique 

acima. No nosso exemplo, estamos tratando de renda, portanto o sentido de classificação será 

crescente (ou positivo). Mas se, por exemplo, estivéssemos trabalhando com o indicador Pro-

porção de Analfabetos, quanto maior o valor, pior a situação socioeconômica; então, a classifi-

cação deveria ser decrescente (ou negativo).

6. Agora, temos a tabela pronta para análise.
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3° PASSO: REAGRUPANDO OS DADOS

1. Até então, poderemos fazer uma série de análises utilizando a planilha construída; porém, a per-

gunta foi específica para faixas de renda (abaixo dos R$500,00 e acima dos R$900,00). Portanto, será 

necessária a adequação. Para a renda, teremos que calcular a média entre as rendas de cada um dos 

intervalos solicitados. É conveniente utilizar as fórmulas disponíveis no software, como o exemplo abai-

xo, que calcula a média de um intervalo de células. Para iniciar uma função, digite “=” e, em seguida, 

digite a função (“média”) ou acesse no menu de funções. Depois, é clicar na célula inicial e na final.

2. Finalmente, para Óbitos,  some os valores da variável contidos no intervalo solicitado. Faça 

o mesmo para Nascidos. Com esses novos valores, calcule os Coeficientes de Mortalidade In-

fantil específicos de cada intervalo. Para o exercício, utilize as colunas agrupadas de “Renda” e 

“CMI_ESPECIFICO”.

Responda às questões solicitadas para a Atividade 3.

A.	 Qual o CMI por causa associada à adequada atenção à mulher no parto infantil  para as UFs 

com renda média domiciliar per capita abaixo dos R$500,00 e para aquelas acima de R$ 900,00?

B.	 Calcule e interprete a diferença entre os dois grupos acima utilizando uma medida de 

efeito (do tipo “razão”).

C.	 Calcule e interprete a diferença entre os dois grupos acima utilizando uma medida de 

impacto (do tipo “diferença”).
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Atividade 4

Medir a concentração de óbitos infantis e renda por unidades da 
federação (UF), por meio de medidas de ranqueamento

	 Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de utilizar dados socioeconômicos e de 

saúde para analisar as desigualdades em saúde, utilizando procedimentos do tipo ranqueamento, 

usando, para tanto, os dados de todas as observações (aqui, no caso, as unidades federadas). 

Com base na tabela construída no exercício passado, procederemos às análises em um 

pacote estatístico gratuito denominado "EpiDat 3.1", disponível em: <https://www.sergas.es/

MostrarContidos_N3_T01.aspx?IdPaxina=62715>. Importante que a tabela esteja salva em um 

formato compatível para a importação, como no caso do Excel, versão 2003 ou anterior.

Responda às seguintes questões: 

A.	 Qual o Índice de Gini para a Mortalidade Infantil para causa associada à adequada aten-

ção à mulher no parto infantil para as UFs brasileiras, tomando-se como referência o ano de 

2010? Exemplifique com o gráfico de Lorenz.

B.	  Qual o Índice de Concentração para a Mortalidade Infantil para causa associada à adequa-

da atenção à mulher no parto infantil para as UFs brasileiras, em relação à renda domiciliar média, 

tomando-se como referência o ano de 2010? Exemplifique com o gráfico de concentração.

Seguem as instruções para a atividade:

1° PASSO: CÁLCULO DO COEFICIENTE DE GINI E CURVA DE LORENZ NO EPIDAT 3.1

1. Certifique-se de que a planilha de trabalho tenha os nomes das colunas (variáveis) na pri-

meira linha. Devem ser evitados nomes grandes, pontuações, nomes compostos. Deverá estar 

presente na planilha apenas os dados de interesse, sem informações soltas no arquivo, sem a 

linha “Totais” ou notas de rodapé.
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O EpiDat 3.1 poderá importar arquivos do tipo Excel 2003 ou de versões mais antigas, arquivos 

do tipo Access, Dbase ou de texto. A sugestão é a de utilização de arquivos em Excel.

2. Abra o EpiDat 3.1, clique em Métodos> Jerarquización (ou estratificação) > Coeficiente de 

Gini y curva de Lorenz.

3. No menu do "Coeficiente de Gini y curva de Lorenz", clique em “Automática” para acessar ar-

quivos externos. Acesse a caixa de busca de arquivos para escolher o arquivo em Excel e indique 

a planilha com dados de desigualdades. Observe a ordem proposta. Clique em “Abrir” no final.

3

2
1

4 5
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4. Com a planilha importada 

com sucesso, vamos configu-

rar o menu. Observe o nome 

da planilha. Indique os cam-

pos (variáveis) da unidade 

geográfica, da população em 

questão, e, finalmente, do in-

dicador (ou dos indicadores) 

a serem utilizados.

Importante ressaltar a 

ordem de ordenamento dos 

dados. Positivo, para os casos 

em que quanto maior, melhor 

(por exemplo: acesso à água 

potável). Em se tratando de uma variável negativa, quanto maior, pior (por exemplo: CMI), a op-

ção deverá ser desmarcada. Clique em “Cargar datos” (carregar dados).

5. Observe que o EpiDat está mostrando a 2ª aba do menu, com os dados devidamente carrega-

dos, e já na ordem solicitada.

1

5

2

3

4
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6. Utilize o botão “Calcular” para executar os cálculos, e observe, na janela de resultados, a 

estatística e o gráfico. Utilize a barra de rolagem para percorrer todos os resultados. É possível 

copiar e colar para o editor de texto (por exemplo: Word).

2° PASSO: CÁLCULO DO COEFICIENTE DE CONCENTRAÇÃO E CURVA DE CONCENTRA-

ÇÃO NO EPIDAT 3.1

1. Como a planilha já está pronta e correta, no programa EpiDat 3.1, clique em Método > Jerarquización 

(ou estratificação) > Índice Y curva de concentración.
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2. No menu específico, importe a tabela e configure os campos, agora com a variável socioeco-

nômica, como mostrado a seguir. Observe o nome da planilha. Indique os campos (variáveis) da 

unidade geográfica, da população em questão, do indicador socioeconômico e, finalmente, do 

indicador (ou dos indicadores) a serem utilizados. Clique em “Cargar datos” (Carregar dados).

1

2

4

3

5

3. Utilize o botão “Calcular” para executar os cálculos e observe, na janela de resultados, a es-

tatística e o gráfico. Utilize a barra de rolagem para percorrer todos os resultados. Copie e cole 

para o editor de texto (por exemplo: Word).

Agora, responda às questões da atividade.
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Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de utilizar dados socioeconômicos e 

de saúde para analisar as desigualdades em saúde, utilizando procedimentos do tipo Índice de 

Efeito baseados em regressão, usando, para tanto, os dados de todas as observações (aqui, no 

caso, as unidades federadas). Com base na tabela construída no exercício passado, é possível 

utilizar qualquer pacote estatístico. Aqui, no exemplo, iremos manter a planilha Excel.

Responda à questão: 

A.	 Seria possível estimar o quanto se reduziria na mortalidade infantil para cada diminuição no 

percentual de pobreza dos estados? Comente e faça os cálculos (utilize o modelo de regressão linear).

Seguem as instruções para a atividade:

1° PASSO: CÁLCULO DO ÍNDICE DE EFEITO BASEADO EM REGRESSÃO

1. Abra a planilha Excel com os dados referentes à renda domiciliar per capita e ao Coeficiente 

de Mortalidade Infantil (CMI) por causa associada à adequada atenção à mulher no parto por 

residência para o ano de 2010 (mesma planilha utilizada na Atividade 4).

2. Utilizando o cursor, selecione as colunas Renda e CMI_ESPECIFICO. É possível utilizar a 

tecla SHIFT para a seleção em colunas em conjunto.

Atividade 5

Estimar a redução da mortalidade infantil pelo aumento da 
renda das unidades da federação (UF), por meio de índice de 
efeito baseado em regressão
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3. No menu Inserir, escolha o gráfico de Dispersão.

Nota1: A ordem das variáveis é muito importante. Observe 
se no eixo X (variável independente) está representada pela 
variável socioeconômica.
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4. Com a ajuda do cursor acima de um dos pontos de dispersão, clique com o botão direito do 

mouse para acessar o menu. Escolha “Adicionar Linha de Tendência”.

5. Configure o menu “Formatar Linha de Tendência” com os termos apontados a seguir.
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6. Observe as estatísticas criadas no gráfico abaixo. 

Agora, responda à questão da atividade.
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Atividade 1

Utilização de dados do Inquérito Nacional de Hepatites

	 Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de utilizar o programa EpiInfo na 

análise de fatores de risco para hepatites virais, utilizando, como exemplo, dados do Inquérito 

Nacional de Hepatites realizado no período de 2005 a 2009.

O banco de dados para esta atividade corresponde a uma subamostra dos dados da Re-

gião Nordeste do Estudo de Prevalência de Base Populacional das Infecções pelos Vírus das 

Hepatites A, B e C nas Capitais do Brasil1.  A positividade para o anti-HBc expressa a exposição 

prévia ao vírus da hepatite B. Os fatores potencialmente associados à infecção compreendem 

as variáveis sócio-demográficas e as variáveis relacionadas às vias de transmissão sanguínea, 

sexual e ao uso de drogas.   

No Inquérito Nacional, a amostra selecionada foi representativa dos indivíduos residen-

tes nas capitais de cada região do País, nas faixas etárias de 5 a 9 anos e de 10 a 19 anos para 

hepatite A; e de 10 a 19 anos e de 20 a 69 anos para as hepatites B e C. A subamostra utilizada 

nesta atividade inclui apenas os indivíduos de 13 a 69 anos de idade. 

Análise de Inquéritos Populacionais

Celina Maria Turchi Martelli
Professora visitante da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), PE, Brasil.

Ricardo Arraes de Alencar Ximenes
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e Universidade de Pernambuco, Recife, PE, Brasil.

Wayner Vieira de Souza
Centro de Pesquisa Ageu Magalhães (CPqAM), Fiocruz, Recife, PE, Brasil.

Noêmia Teixeira de Siqueira Filha
Centro de Pesquisa Ageu Magalhães (CPqAM), Fiocruz, Recife, PE, Brasil.

Atividades do Módulo 5
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Para uma descrição detalhada da metodologia do Inquérito Nacional, sugere-se a leitura do 

artigo publicado no periódico Cadernos de Saúde Pública2, e para os resultados relativos à hepatite B, o 

artigo do American Journal of Tropical Medicine and Hygiene3.   

Construa uma tabela para verificar a associação entre a exposição ao vírus da hepatite B e 

cada uma das seguintes variáveis: 

•	Variáveis sociodemográficas: sexo, idade, grupo etário, saber ler e escrever, escolaridade.

•	Variáveis relacionadas à via de transmissão sanguínea: transfusão de sangue, derivados 

ou uso de imunoglobulinas, hospitalização, tatuagem, piercing.

•	Variáveis relacionadas à via de transmissão sexual: início da vida sexual, parceiro sexual 

tem ou teve hepatite, relação com parceiro sexual que faz sexo com pessoas do mesmo 

sexo, antecedente de doença venérea.

•	Variáveis relacionadas ao uso de drogas: uso de drogas fumadas, cheirar cola, uso de 

drogas cheiradas, uso de drogas injetáveis.

Interprete os resultados obtidos. 
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Responda às seguintes questões: 

A.	 Houve associação entre a exposição ao vírus da hepatite B e alguma das variáveis socio-

demográficas? Se sim, cite-as. Comente se há uma justificativa para o resultado encontrado.

B.	 Houve associação entre a exposição ao vírus da hepatite B e alguma das variáveis relacio-

nadas à via de transmissão? Compare com os resultados obtidos da questão A. Houve diferen-

ça entre os resultados? Justifique.

C.	 Em relação às variáveis relacionadas ao uso de drogas, houve associação com a exposição 

ao vírus? 

D.	 Houve diferenças entre os grupos de variáveis? Avalie a importância dos resultados encontrados 

com relação ao planejamento das políticas preventivas.

Seguem as instruções para a atividade:

1. Abra o arquivo EAD_Inq_17_09. Para tanto, abra o programa de análise de dados Epi Info. 

a. Caso não tenha o programa instalado, baixe-o pelo link: <http://wwwn.cdc.gov/epiin-

fo/7/index.htm>.

b. Clique em Download Installer.

c. Salve o o instalador no seu computador e depois instale o programa. E, após, clique 

no aplicativo. 

2. Ao abrir o menu do programa, em Analyze data, clique na opção Classic.
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3. Agora, na nova janela, no menu à esquerda, na pasta Data, clique em Read (primeiro item 

abaixo de Data).

4. No quadro Read, escolha as seguintes opções para:

a. Database Type: Microsoft Excel 97-2003 Workbook (.xls).
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b. Data Source: clique no ícone com reticências(...). Uma caixa Open Existing File se abrirá. 

Selecione o banco de dados EAD_Inq_17_09. Para tanto, clique no ícone com reticências e 

busque o diretório no qual o banco foi gravado.  Clique em OK para a caixa Open Existing File.

5. Agora, no quadro Read, em Data Source Explore, selecione a opção EAD_Inq$.

6. Construa as tabelas para as variáveis de exposição solicitadas pela atividade. Para tanto, siga 

o exemplo a seguir.

a. No menu à esquerda, na pasta Statistics, clique em Tables (terceiro item abaixo).

b. Na caixa Table, selecione para:

i. Exposure Variable: variável que se quer associar (no exemplo, selecionou-se Sexo).

ii. Outcome Variable: hbc_2

c. Clique em OK.

7. Com as tabelas prontas, analise os dados obtidos. Responda às questões A-D. 
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Atividade 2

Interpretação estatística da Análise de Regressão

Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de avaliar se a possível associação 

encontrada é estatisticamente significativa.

Nesta atividade, deve-se calcular o odds ratio da associação entre a exposição ao vírus da 

hepatite B e as variáveis utilizadas na Atividade 1, com exceção da variável: uso de drogas inje-

táveis. Para tanto, utilize a regressão logística para o cálculo. Interprete os resultados obtidos. 

Responda às seguintes questões: 

A.	 Baseado nos valores obtidos, o que se pode afirmar sobre a direção e a magnitude da 

associação entre a exposição ao vírus da hepatite B e o nível de escolaridade? Que implicações 

podem ter esses resultados em termos de medidas de controle?

B.	 Quais as suas conclusões sobre a associação entre a exposição ao vírus da hepatite B e 

as variáveis relacionadas à via de transmissão sanguínea? O tamanho da amostra pode ter in-

fluenciado nos resultados obtidos?

C.	 Qual das variáveis ligadas à via de transmissão sexual apresenta maior magnitude de associação 

com a exposição ao vírus da hepatite B? Na definição de qual fator seria prioritário? Em termos de es-

tratégia de controle, qual a importância do cálculo da magnitude de associação e do risco atribuível? 

Seguem as instruções para a atividade:

1. Repita as etapas de 1-5 da atividade anterior.

2. Agora, para a regressão logística, no menu à esquerda, na pasta Advanced Statistics, clique 

em Logistic Regression (segundo item abaixo da pasta).

3. Na caixa Logistic Regression, para Outcome Variable, selecione hbc_1.
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4. Ainda na caixa Logistic Regression, em Other Variables, selecione a variável a ser analisada. 

Ela aparecerá no quadro abaixo, clique sobre ela.

a. Para as variáveis com duas categorias, apenas faça até a etapa 4 e clique em OK. (O 

exemplo mostra a variável Sexo3).

b. Para as variáveis com mais de duas categorias, execute a etapa 4a-b. Clique em Make 

Dummy (ícone que aparecerá abaixo de Other Variables). Ao final, clique em OK. (O exem-

plo mostra a variável agegroup).

c. Para as variáveis com mais de duas categorias e com dados “missing”, inicialmente no 

menu à esquerda, na pasta Select/If, clique em Select (primeira opção abaixo da pasta). 

i. Na caixa Select, em Available Variables, escolha a variável (no exemplo, escolheu-se 

escola3).

ii. Na opção Select Criteria, em frente da variável escolhida, adicione o ícone >0. 

Adicione o sinal de maior clicando nele entre as opções à direita. Depois, adicione 

o zero.

iii. Clique OK.
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iv. Agora, siga a etapa 4b.

5. Com os valores do odds ratio da associação entre a exposição ao vírus e as variáveis especifi-

cadas, responda às questões A-C. 

1 BRASIL. Ministério da Saúde. Estudo de prevalência de base populacional das infecções pelos vírus das 

hepatites A, B, e C nas capitais do Brasil. Brasília, 2010.

2 XIMENES, Ricardo Arraes de Alencar et al. Methodology of a nationwide cross-sectional survey of 

prevalence and epidemiological patterns of hepatitis A, B and C infection in Brazil. Cadernos de Saúde 

Pública (ENSP. Impresso), Rio de Janeiro, v. 26, p. 1693-1704, 2010.

3 PEREIRA, L. M. M. B. et al. Population-Based Multicentric Survey of Hepatitis B Infection and Risk Factor 

Differences among Three Regions in Brazil. The American Journal of Tropical Medicine and Hygiene, v. 

81, p. 240-247, 2009.
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Atividades do Módulo 6

Atividade 1

Tendência da mortalidade infantil em dois estados brasileiros

Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de elaborar gráficos de séries tempo-

rais, testar hipóteses e verificar sua correspondência estatística para tendência de mortalidade 

infantil entre dois estados brasileiros.

O Censo de 2010 levantou dados sobre a renda domiciliar média nos estados, indicando 

São Paulo como o valor mais elevado no País e Maranhão como o menor. Conhecendo a associa-

ção entre mortalidade infantil e condição socioeconômica, pode-se perguntar sobre a diferença 

entre os dois estados, no que diz respeito à tendência da mortalidade infantil. Esta atividade visa 

testar esta hipótese.

Utilizando, como base, o banco de dados do Sistema de Informações sobre Nascidos 

Vivos (Sinasc), teste a hipótese da atividade. Deve-se construir um gráfico das séries temporais 

da mortalidade infantil dos dois estados e verificar a correspondência estatística com a análise 

do gráfico. Para tanto, será necessário calcular o valor do coeficiente e do erro padrão da análise 

de regressão pelo procedimento de Prais-Winsten.

Análise de Séries Temporais na Epidemiologia

José Leopoldo Ferreira Antunes
Universidade de São Paulo (USP), Faculdade de Saúde Pública, Departamento de Epidemiologia, São Paulo, 

SP, Brasil.
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Responda às seguintes questões:

A.	 A inspeção visual do gráfico sugere qual tendência para cada um dos estados? 

B.	 Qual foi a taxa de crescimento anual da mortalidade infantil em São Paulo e seu intervalo 

de confiança? E quais foram os resultados para Maranhão? 

C.	 Os resultados são compatíveis com a hipótese? Como interpretá-los? 

D.	 Qual a gravidade deste achado, de tendência estacionária para a mortalidade infantil no 

estado mais pobre do País?
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Seguem as instruções para a atividade:

1. Acesse o link: <http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=02>.

2. No menu à esquerda, clique em: Estatísticas Vitais.

3. Agora, selecione a opção Nascidos Vivos

4. Na página à direita, em Abrangência Geográfica, selecione o estado de interesse (no exemplo 

a seguir, selecionou-se Maranhão).
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5. Nesta nova página, abaixo de "Nascidos Vivos - Maranhão" selecione para:

a. Linha: Município.

b. Coluna: Ano do nascimento. 

c. Conteúdo: Nascimento por residência da mãe <Nascim p/resid.mãe>.

6. Em Períodos Disponíveis, pressione a tecla Shift para selecionar os anos de 1996 a 2010.

7. Agora, para visualizar a tabela, desça até o final da tela e clique em Mostra.

8. Nesta nova página, abaixo da tabela encontrada, clique em Copia como .CVS para importar a tabela 

para o Excel. Uma caixa aparecerá: escolha a opção Download e salve a tabela em seu computador. 
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9. Repita as etapas acima para encontrar a tabela do outro estado desta atividade.

10. Para obter os dados de óbitos infantis, as etapas são parecidas. Em Estatísticas Vitais, sele-

cione Óbitos infantis. Em Abrangência Geográfica, selecione o estado de interesse (no exemplo 

a seguir, selecionou-se Maranhão).

11. A partir da nova página, a única diferença é que, em Coluna, deve-se selecionar Ano do Óbito; 

em Conteúdo, Óbitos p/Residênc. As etapas posteriores são iguais.

12. Em uma planilha de Excel, elabore uma tabela apenas com os valores encontrados nas 

linhas referentes ao "Total", de cada uma das tabelas salvas. Na tabela, as linhas devem corres-

ponder ao ano, ao óbito e a nascidos vivos. (Obs: os valores presentes nos exemplos a seguir 

correspondem ao Estado do Mato Grosso do Sul).
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13. Agora, para obter o coeficiente de mortalidade infantil, deve-se dividir o número de óbitos pelo nú-

mero de nascidos vivos de cada ano e multiplicar o valor por 1.000. Para tanto, siga os passos abaixo.

a. Identifique uma linha como coeficiente de mortalidade infantil para o estado.  Selecione 

a célula do coeficiente correspondente à coluna do ano de 1996. Insira a fórmula: = nu-

merador (óbito infantil do ano)/ denominador (nascidos vivos do ano) * 1.000. Pressione 

ENTER.

b. Copie (CTRL+C) a célula na qual acabou-se de inserir a fórmula e cole na linha do Coeficien-

te para encontrar os valores referentes aos outros anos.

c. Repita as etapas de 13a-b para o outro estado.
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14. Com os dados do coeficiente, delineie os gráficos das séries temporais da mortalidade infan-

til nos dois estados. Siga os passos abaixo. (Obs: valores das tabelas meramente ilustrativos).

a. Selecione a linha do coeficiente de mortalidade de um dos estados. (Obs.: colocou-se 

próximo dos valores dos coeficientes dos estados).

b. Agora, na aba Inserir, na linha do menu horizontal, na caixa Gráficos, selecione a opção 

Linhas. No menu que aparecer, selecione a primeira opção abaixo de Linha 2D.



137

c. Neste momento, formate o gráfico que aparecerá. Na aba Design, no menu horizontal, 

na caixa Dados, clique na opção Selecionar dados.

d. Na caixa que apareceu, em Rótulos do Eixo Horizontal (Categorias) (caixa à direita), 

clique em Editar.

e. Neste momento, selecione as linhas que contêm os anos. Clique em OK.
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f. Observe que no eixo horizontal apareceram os anos. Ainda na caixa Selecionar Fonte de 

Dados, em Entradas de Legenda (Série) (caixa à esquerda), clique em Adicionar.

g. Na caixa Editar Série, em Nome da série: selecione a célula em que está escrito "Coefi-

ciente de mortalidade" do outro estado.

h. Ainda na caixa Editar Série, em "Valores da série", selecione todos os valores referentes 

ao coeficiente de mortalidade do estado do item 13g. Aperte ENTER. Na caixa Selecionar 

Fonte de Dados, clique em OK.
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i. Na aba Layout, na caixa Eixos, selecione Eixo. Selecione Eixo Horizontal Principal. No 

menu que se abrirá, selecione Mais Opções de Eixo Horizontal Principal...

j. Nesta caixa que apareceu, em Opções de Eixo, selecione para "Eixo vertical cruza em:" 

a opção No categoria número: 1.  Para Eixo de Posição, selecione a opção Nas marcas de 

escala.

15. Agora, o gráfico está pronto para ser analisado. Responda à questão A.



140

16. Para confirmar estatisticamente a hipótese, utilize o procedimento de estimação de tendên-

cias. Primeiramente, calcule o logaritmo dos valores do coeficiente de mortalidade infantil.

17. Identifique uma coluna como Logaritmo-Estado (especifique o estado). Na célula abaixo, 

insira a fórmula: =LOG10(célula do valor do coeficiente). Clique ENTER depois.

18. Agora, o procedimento é parecido com a etapa 13b. Copie a célula com a fórmula e cole nas 

demais referentes ao logaritmo.

19. Utilize agora o programa Stata para efetuar a análise estatística das séries temporais. A aná-

lise deverá ser feita para cada estado separadamente.

20. Inicialmente, na tabela criada no Excel, mude os nomes das variáveis para: ano, óbitos, nas-

cidos, cmi, logcmi, para reconhecimento no programa. Agora,  selecione as linhas referentes a 

um estado e as copie (sugestão: segure CTRL enquanto seleciona as colunas e depois aperte 

CTRL + C). Clique com o botão direito sobre uma célula de uma linha em branco, abaixo da 

seleção. No menu que abrirá, clique em Colar Especial... (em negrito, Colar Especial...). Na caixa 

Colar Especial, selecione Transpor (em negrito, transpor). Clique em OK (em negrito OK). Note 

que as variáveis agora apresentam-se nas colunas.
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21. Abra o programa. Na tela inicial, em Command (caixa no canto inferior direito), digite edit 

e pressione ENTER. A caixa do Data Editor aparecerá. Cole dentro dela a tabela previamente 

copiada (sugestão: CTRL + V). Nesse momento, o Stata perguntará se deseja considerar a pri-

meira linha como dados (treat first row as data) ou como nome de variáveis (treat first row as 

variable names): selecione a opção "considerar como nome de variáveis". Feche o Data editor. 

(OBS. IMPORTANTE: o Stata é um programa em inglês; logo, a pontuação da numeração é di-

ferente. Certifique-se de que, no lugar da vírgula, tenha ponto. Caso contrário, o programa não 

entenderá o dado como um número).

 

22. Calcule agora o valor do coeficiente e do erro padrão da análise de regressão pelo procedi-

mento de Prais-Winsten.

23. Primeiramente, no menu horizontal, clique em Statistics. No novo menu, selecione a opção 

Time series. No menu que aparecerá, clique em Prais-Winsten regression. 
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24. Um quadro se abrirá. Nele, registre a variável dependente logcmi (logaritmo do coeficiente 

de mortalidade infantil) e a variável independente (ano). Clique no ícone Time settings (canto 

superior à direita), para definir a sequência de dados como sendo uma série temporal.

25. Na nova tela, registre o nome da variável que marca o tempo (ano) e em "Time unit and 

display format for the time variable", clique no tipo de variação temporal: Yearly. Clique em OK.
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26. O resultado da análise então aparecerá. Observe os valores do coeficiente relativo à variação 

anual e seu respectivo intervalo de confiança. (Obs: o valor mostrado corresponde ao Estado 

de São Paulo).

27. Aplique os valores obtidos para o coeficiente e o intervalo de confiança (relativos à variável 

“ano”) na Fórmula 1 da apostila-texto.

Fórmula 1: Taxa de incremento anual e intervalo de confiança (95%)

Taxa de incremento anual = – 1 + 10^b; e IC (95%) = – 1 + 10^(b ± t*EP)

28. Repita as etapas de 20-27 para obter os valores do outro estado.

29. Agora, responda à questão B. 

30. Observe que a taxa de incremento anual delimita a intensidade da tendência. Os resultados 

obtidos são compatíveis com a hipótese. Responda agora às questões C e D.
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Atividade 2

Avaliação da sazonalidade na incidência de leptospirose

Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de formular hipóteses baseadas em 

séries temporais e testá-las utilizando a análise de regressão linear segundo o procedimento de 

Prais-Winsten.

Sabe-se que o período de verão é mais chuvoso no Estado de São Paulo, enquanto o inverno 

tem clima mais seco. As chuvas de verão são fortes e intensas, o que propicia alagamentos nos 

grandes centros urbanos. Esta condição pode favorecer a transmissão da leptospirose. Nesta ati-

vidade, teste a hipótese de variação sazonal na incidência dessa doença no Estado de São Paulo.

Para tanto, utilize o banco de dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(Sinan). Crie um gráfico com os dados obtidos e analise-o. Verifique se a conclusão encontrada 

é estatisticamente significante.

Responda às seguintes questões:

A.	 Através do gráfico, a percepção visual de variação sazonal coincide com a hipótese formu-

lada? Justifique com base no gráfico.

B.	 Quais foram os resultados encontrados para b2 e b3 e seus respectivos erros padrão? 

C.	 Os coeficientes resultam em p < 0,001? Qual a conclusão disso?

Seguem as instruções para a atividade:

1. Acesse o link: <http://dtr2004.saude.gov.br/sinanweb/>

2. Abaixo do texto sobre “O que é o Sinan”, clique na caixa Tabulação de dados.
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3. Na nova página, abaixo de Tabulação de Dados, em Dados – 2001 a 2006 (exceto Hanseníase 

e Tuberculose), selecione Leptospirose.

4. Uma nova janela se abrirá (obs: caso não abra, desbloqueie o pop-up do navegador). Nela, 

abaixo de "Leptospirose – Casos confirmados notificados no Sistema de Informação de Agravos 

de Notificação - Sinan", selecione para:

a. Linha: Mês 1º Sintoma(s).

b. Coluna: Ano 1º Sintoma(s).

c. Conteúdo: Casos confirmados. 

d. Períodos Disponíveis: todos os anos de 2001 – 2006.
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e. Abaixo de Seleções Disponíveis, em UF Residência, selecione São Paulo.

5. Agora, para visualizar a tabela, desça até o final da tela e clique em Mostra.

6. Nesta nova página, abaixo da tabela encontrada, clique em Copia como .CVS para importar a tabela 

para o Excel. Uma caixa aparecerá, escolha a opção Download e salve a tabela em seu computador. 

7. Abra a tabela salva. Delete a linha referente ao Total. Substitua as células com os meses pela 

inicial de cada mês. Selecione a coluna com as iniciais e copie-a (CTRL +C). (Obs: os valores da 

tabela abaixo não correspondem aos reais).
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8. Cole (CTRL+V) na mesma coluna, mas nas linhas abaixo. Repita essa ação por cinco vezes.

9. Neste momento, selecione todos os valores abaixo do ano de 2002. Copie-os e cole-os abaixo 

dos valores do ano de 2001. Faça o mesmo para os demais anos.

10. Dessa forma, a coluna de 2001 conterá todos os valores de todos os anos. Selecione todos os 

valores abaixo da célula de 2001. Na aba Inserir, no menu horizontal, em caixa Gráficos, clique em 

Linhas. No menu que aparecer, abaixo de Linha 2D, clique na primeira opção.
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11. Reveja as etapas 14c-14e da Atividade 1. Faço o mesmo para este gráfico, com a diferença 

que, aqui, serão meses.

12. Agora, na aba Layout, no menu horizontal, na caixa Eixos, selecione Eixos. No menu que 

aparecer, selecione Eixo Horizontal Principal. Nas opções, clique em Mais Opções de Eixo Ho-

rizontal Principal...

13. Na caixa Formatar Eixo, em Opções de Eixo, selecione para:

a. Intervalo entre as marcas de escala: 12.

b. Intervalo entre os rótulos: Especificar unidade do intervalo: 1.

c. Eixo vertical cruza em: No categoria número: 1.

d. Eixo de posição: Nas marcas de escala.
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14. Na aba Layout, na caixa Eixos, selecione Linhas de Grade. Dentre as opções, selecione Linhas 

de Grade Verticais Principais. Dentre o menu que aparecer, clique em Linhas de Grade Principais. 

15. Note que as linhas que apareceram delimitam os anos (2001-2006). Responda à questão A.

16. Para saber se esta variação é estatisticamente significante, utilize a Fórmula 2 do material didático.

17. Inicialmente, crie no Excel uma tabela que contenha quatro colunas para os seguintes da-

dos: X(i) (número de ordem sequencial relativo ao número de meses), Y(i) (valores do desfe-

cho), Seno e Cosseno.

a.Na coluna X(i), enumere de 1-72 as linhas (referente aos meses 2001-2006).

b.Na coluna do Y(i), copie e cole todos os valores encontrados de casos confirmados de 

leptospirose. (Obs: exemplo de tabela abaixo, com valores fictícios para Y(i)).
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c. Na coluna do seno, calcule os valores do seno segundo indicado pela fórmula: 

sen[2πX(i)/L] (obs: o valor de L é 12). Utilize a seguinte fórmula para o cálculo:

= SEN(2*PI()*célula referente ao X(i)/12) ).

d. Na coluna cosseno, calcule os valores do cosseno segundo indicado pela fórmula: 

cos[2πX(i)/L] (obs: utilize para o cálculo a fórmula):

= COS(2*PI()*célula referente ao X(i)/12) ).

18.  Agora, transfira os dados desta tabela para os programas de análise estatística que efetuam 

a análise de regressão linear segundo o procedimento de Prais-Winsten. Para tanto, utilize 

como guia as etapas 19-26 da Atividade 1. 

a. Utilize para Dependent variable: Y(i) (valores do desfecho); e para Independent varia-

bles: X(i)(referente aos meses), Seno e Cosseno.

b. Em "Time settings...", para Time variable, escolha xi; para Time unit and

display format for the time variable, utilize monthly.

19.  Com os valores encontrados, avalie os va-

lores de b2 e b3 e responda às questões B e C.
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Atividade 3

Alisamento de séries temporais

Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de elaborar gráficos para as séries 

temporais, utilizando o recurso de alisamento para reduzir a variação aleatória e enfatizar os 

demais elementos das séries temporais.

A Figura 6.4 do material didático pôs em evidência a hipótese de associação entre a mor-

talidade por todas as causas e a temperatura média diária1. 

A tabela a seguir informa o número de óbitos de pessoas com 60 anos ou mais nos esta-

dos do Ceará e do Rio Grande do Sul. Como as variações climáticas entre inverno e verão são 

mais intensas na Região Sul do que na Região Nordeste do País, pode-se testar visualmente a 

hipótese de haver variação sazonal desta medida no Rio Grande do Sul e de não haver no Ceará.

Tabela 6.1: Número de óbitos por semana, pessoas com 60 anos ou mais, residentes nos 

estados do Ceará e do Rio Grande do Sul, 2007-2009

CE 491 434 478 479 439 445 448 458 493 490 477 501 520 533 449

RS 979 810 770 824 839 796 846 799 861 826 817 855 868 822 868

CE 487 515 525 541 492 512 485 516 512 496 519 457 463 439 432

RS 859 818 837 909 1002 1003 1180 1205 1164 1149 1221 1287 1335 1306 1379

CE 452 465 437 463 445 504 467 489 431 435 478 451 441 436 474

RS 1318 1292 1165 1113 1136 1085 1001 953 1002 954 887 913 891 840 914

CE 409 501 436 438 493 477 463 553 463 481 469 527 498 565 530

RS 881 860 913 916 826 817 833 1044 840 781 782 802 849 834 858

CE 632 516 498 529 552 583 568 602 570 521 551 560 529 548 558

RS 889 844 824 847 812 833 895 886 831 966 1074 1010 940 1021 1014

CE 594 522 532 541 501 522 499 515 482 521 516 476 486 517 525

RS 1165 1167 1131 1107 1064 1054 994 999 1114 1055 999 1003 1006 1062 1063

CE 524 523 479 524 492 498 472 457 454 501 485 446 511 488 570

RS 1017 939 1022 999 886 935 925 870 909 924 897 869 985 861 1035

CE 480 437 532 476 482 498 505 540 596 629 679 618 678 644 612

RS 857 858 898 918 953 879 809 901 800 813 877 875 877 906 867

CE 595 652 591 629 565 596 519 525 531 582 532 536 499 533 499

RS 896 941 924 958 987 1015 1137 1207 1170 1177 1170 1174 1202 1425 1415

CE 489 510 516 523 499 502 521 506 499 494 475 465 508 499 469

RS 1242 1165 1063 1069 963 985 932 1004 1096 1014 969 1017 1099 964 892

CE 495 487 494 504 460 531

RS 941 937 884 898 1007 960

Fonte: DATASUS.	
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Ambas as séries apresentam variação aleatória sob a forma de rugosidade da linha. Para 

reduzir esse efeito e pôr em evidência a variação sazonal, construa o gráfico das séries modifi-

cadas por meio do recurso de alisamento, com médias móveis de ordem 4.

Responda às seguintes questões:

A.	 Por que a magnitude dos valores foi sempre mais elevada no Rio Grande do Sul do que 

no Ceará?

B.	 Há variação sazonal nos dois estados? 

C.	 O alisamento por médias móveis favoreceu a percepção visual da comparação das duas 

séries quanto à variação sazonal?

Seguem as instruções para a atividade:

1. Copie a tabela da atividade e cole esses dados no Excel.  Construa o gráfico de linhas para 

ambas as séries. Para tanto, reveja a etapa 14 da Atividade 1. Para adicionar o outro estado ao 

gráfico, guie-se pelas etapas 14f-14h da Atividade 1.

2. Agora, abra a caixa Formatar Eixo (reveja a etapa 14i da Atividade 1).

3. Na caixa Formatar Eixo, em Opções de Eixo, selecione para:

a. Intervalo entre as marcas de escala: 52.

b. Intervalo entre os rótulos: Especificar unidade do intervalo: 52.

c. Eixo vertical cruza em: No categoria número: 1.

d. Eixo de posição: Nas marcas de escala.
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4. Adicione as linhas de grades verticais (reveja a etapa 14 da Atividade 2).

5. Agora, construa o gráfico das séries modificadas por meio do recurso de alisamento. Inicial-

mente, deve-se calcular os valores das médias móveis de ordem 4, usando como base a fórmu-

la 3 do material didático. 

Fórmula 3: Alisamento de séries temporais por médias móveis simples

Sendo Y(1), Y(2), Y(3), ..., Y(i), ... Y(n) os valores da série original;

Y’(1), Y’(2), Y’(3), ..., Y’(i), ... Y’(n) os valores da série modificada; e

1, 2, 3, ..., i, ... n, os períodos de referência das medidas.

Médias móveis de ordem 2: Y’(i) = [Y(i) + Y(i-1)]/2

Médias móveis de ordem 3: Y’(i) = [Y(i) + Y(i-1) + Y(i-2)]/3

Médias móveis de ordem k: Y’(i) = {Y[i] + Y[i-1] + ... + Y[i-(k-1)]}/k

6. Nomeie uma linha abaixo da tabela para conter os valores das médias móveis. A partir da 

quarta média móvel, insira na célula a fórmula: = (célula correspondente com o valor original + 

célula anterior + célula anterior + célula anterior)/4. Pressione ENTER.

7. Copie a célula com a fórmula e cole nas demais células. Pela fórmula, não haverá os três 

primeiros valores; portanto, as três primeiras células da linha correspondente à média móvel 

devem ficar em branco.  
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8. Repita as etapas de 6-7 para o outro estado. Com os valores das médias móveis, elabore outro 

gráfico de linha. Use como guia as etapas 1-4 desta atividade.

9. Analise o gráfico encontrado. Responda às questões A-C.

1 GOUVEIA, N.; HAJAT, S.; ARMSTRONG, B. Socioeconomic differentials in the temperature-

mortality relationship in Sao Paulo, Brazil. Int. J. Epidemiol., Oxford, v. 32, n. 3, p. 390-397, 2003.

Referências
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Com o tema “Epidemia de dengue já atinge 127 cidades paulistas”, a Folha de São Paulo 

repercutiu, em 19 de outubo de 2007, um texto sobre a situação epidemiológica da enfermidade 

no estado.

Das 645 cidades paulistas, 127 apresentam pelo menos 300 casos por 100 mil ha-

bitantes, patamar usado pelo Ministério da Saúde como critério para caracterizar a 

epidemia. Os cálculos utilizaram os registros da doença no Centro de Vigilância Epide-

miológica (CVE) de São Paulo e os dados de população do IBGE.

Com o intuito de verificar a gravidade da situação epidemiológica da dengue no Estado 

de São Paulo, iremos desenvolver uma Análise Exploratória de Dados Espaciais com referência 

à autoctonia e ao município de residência para o ano de 2007. Nesse contexto, discutiremos as 

técnicas abordadas no conteúdo teórico.

Análise de Dados Espaciais

Walter Massa Ramalho
Universidade de Brasília (UnB), Faculdade da Ceilândia, Brasília, DF, Brasil. 

Christovam Barcellos
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), Centro de Informação Científica e Tecnológica, Departamento de Informação 

em Saúde, Rio de Janeiro, RJ, Brasil.

Atividades do Módulo 7

Introdução
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Atividade 1

Utilizar o Sistema de Informação Geográfica para visualizar 
a distribuição espacial da dengue por municípios do Estado 
de São Paulo em 2007

Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de utilizar dados espaciais e de saú-

de para exploração visual utilizando, para tal, técnicas de estratificação de indicadores.

Para a resolução do exercício, será necessário um conjunto de passos que compreende a 

busca de dados de saúde e geográficos, estruturação correta de um banco de dados no TerraView, 

importação de indicadores de saúde, classificação  e associação das feições geográficas com co-

res a partir dos atributos.

Os dados de saúde são provenientes do Sistema de Informação de Agravos de Notifica-

ção (Sinan – Dengue), enquanto que os geográficos são do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE).
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Responda às seguintes questões: 

A.	 Indique as separatrizes possíveis para a exploração espacial da dengue. Represente no 

mapa e justifique cada uma delas.

B.	 Existe um padrão espacial associado às notificações de dengue no Estado de São Paulo? 

Interprete e justifique os resultados apresentados.

Seguem as instruções para a atividade: 

1o PASSO: BUSCAR DADOS

1. Acesse o link: <http://dtr2004.saude.gov.br/sinanweb/index.php>

2. Clique no link TABULAÇÃO DE DADOS, como indicado a seguir.

3. Agora, selecione a opção Dengue. Observe que uma nova página do TabNet aparecerá (obs: 

observe o bloqueador de pop-up do seu browse. De preferência, desabilite-o).
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4. Nesta nova página, abaixo de "DENGUE - Notificações registradas no Sistema de Informação 

de Agravos de Notificação - Sinan Net", selecione para: 

a. Linha: Munic. Residência.

b. Coluna: Ano 1º Sintoma(s).

c. Períodos Disponíveis: 2007. 

d. Seleções Disponíveis, UF Residência: São Paulo.

5. Agora, para visualizar a tabela, desça até o final da tela e clique em Mostra. Nesta nova pági-

na, abaixo da tabela encontrada, clique em Copia como .CVS para importar a tabela para o Excel. 

Uma caixa aparecerá: escolha a opção Download e salve a tabela em seu computador. 
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6. É possível que o servidor do Ministério não habilite o botão de mostrar e acuse uma mensa-

gem intitulada “sem permissão para gravar no diretório CSV!!!”. Neste caso, selecione toda a 

área da tabela. Observe que a seleção deverá estar como a indicada acima, sem textos adicio-

nais para que o software “entenda” que estamos trabalhando com uma tabela. Copie o conteú-

do dos dados de dengue manualmente: primeiro, selecionando (use o mouse com o botão do 

lado esquerdo); depois, copie usando as teclas simultaneamente <CTRL+C>.

7. Para colar os dados no Excel, use as teclas <CTRL+V>. Observe que o padrão de letras é 

branco, altere para preto.
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8. Salve a tabela com nome adequado, em uma pasta de trabalho no seu computador.

9. Acesse o link: <http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=020>.

10. No menu à esquerda, clique em: Demográficas e Socioeconômicas. 

Agora, selecione a opção Censos (1980...).

Na página à direita, em Abrangência Geográfica, selecione a opção São Paulo, conforme 

indicado a seguir.

11. Nesta nova página, de População Residente-São Paulo, selecione para:

a. Linha: Município.

b. Coluna: Não ativa.

c. Conteúdo: <População residente>.

d. Períodos Disponíveis: 2007.
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12. Agora, para visualizar a tabela, desça até o final da tela e clique em Mostra. Nesta nova 

página, abaixo da tabela encontrada, clique em Copia como .CVS para importar a tabela para o 

Excel. Uma caixa aparecerá: escolha a opção Download e salve a tabela em seu computador, no 

mesmo diretório de trabalho.

13. Acesse o link: <http://downloads.ibge.gov.br/downloads_geociencias.htm>.

14. Na árvore de diretório abaixo, clique em: Malhas_digitais; município_2007; escala_2500mil; 

proj_geografica_sad69; uf.
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15. Utilizando a faixa de rolagem à direita, clique em sp e grave o arquivo "35mu2500gsd.zip" 

no seu computador.

2o PASSO: ORGANIZANDO OS DADOS

1. Para a construção da tabela de trabalho utilizando o Excel, abra as planilhas de "Dengue e po-

pulação" e unifique utilizando as funções de “copiar” e “colar”. Observe se as linhas estão em 

correspondência. Note que a concordância nem sempre é possível, afinal muitos municípios 

não tiveram notificação de dengue; portanto, não irão aparecer na planilha de casos. Por outro 

lado, todos os municípios tem população. Observe os cuidados que devem ser tomados:

a. Primeira linha, apenas os nomes das variáveis. Esse nome deve começar com um texto. 

Portanto, mude a variável “2007” por “DEN07”.

b. Correspondências entre as informações. Os nomes e os valores de casos de dengue na 

tabela à esquerda devem corresponder aos mesmos nomes e aos valores de população. 

Por isso, as linhas devem ser pareadas.

a

b
c
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2. Muito importante: lembre-se de que estamos tratando a ausência de informações no Sinan 

como ausência de casos; portanto, a tabela que iremos levar ao TerraView deverá conter infor-

mações para TODOS os municípios. Aqueles com ausência de notificação deverão receber “0”.

3. É possível organizar as informações de população utilizando as ferramentas de inserir célula, 

acessadas a partir do botão direito do mouse. Uma sugestão para organização automatizada 

das colunas é a utilização da função de “Procura Referência”. Observe os cuidados que devem 

ser tomados:

a. Posicione o cursor na célula que irá receber os valores. No caso abaixo, é a “O4”.

b. No menu, clique em Fórmulas>Inserir Função ou acesse na figura fx, como indicado.

c. Na caixa de diálogo, acesse Pesquisa e Referência.

d. Clique na função “PROCV”.

e. Clique “OK” para preencher os dados da fórmula.

b

c

d

e

a
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f. Em valor procurado, clique na célula “O5” ou digite.

g. Em Matriz_tabela, busque toda a matriz da população que, no caso do exemplo anterior, 

começa com A4 e finaliza com M549.

h. Em Número_índice_coluna, digite “12”, ou seja, o que se deseja buscar na matriz (12ª 

coluna, valores de dengue para o ano de 2007).

i. Finalmente, em Procurar_intervalo, digite “Falso” para que as referências buscadas se-

jam realmente idênticas.

f

h
g

i

j. Incremente a fórmula, “travando” as células no Excel com um $. Finalize a busca da 

matriz assim: “A$4:M$549”.

j

k. Clique “OK”.

4. É possível que haja alguma incoerência. Após copiar e colar para toda a coluna “Q” com 

valores de dengue, observe alguns municípios para ver se estão todos corretos. Siga os passos 

posteriores:

a. Substitua os valores não disponíveis (#N/D – Sem valores de dengue para o município) por “0” 

(zero); 

b. Calcule a taxa de incidência de dengue para o ano de 2007, utilizando a fórmula des-

crita abaixo. Copie a fórmula para toda a coluna “R” com valores populacionais (Casos/

População * Fator 100.000).
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b

a

5. Aproveitaremos para criar uma variável de compatibilização com os dados cartográficos. A 

chave de ligação (geocode), na grande maioria das vezes, em mapas de municípios, são os 

códigos do IBGE, que nas saídas do TabNet estão juntos com os nomes dos municípios; por-

tanto, deveremos separá-los. Siga os passos seguintes:

a. Posicione o cursor na célula que irá receber os valores. No caso abaixo, é a “N5”.

b. No menu, clique em Fórmulas>Inserir Função ou acesse na figura fx como indicado.

c. Na caixa de diálogo, acesse Texto.

d. Clique na função “ESQUERDA”.

e. Clique “OK” para preencher os dados da fórmula.

b

c

e

a
d
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f. Em Texto, clique na célula “O5” ou digite.

g. Em Núm_caract, digite “6” (observe que estamos trabalhando com código do IBGE 

com seis caracteres). Esta fórmula irá separar os primeiros seis caracteres à esquerda.

h. Clique “OK” para finalizar o assistente e copie a fórmula para as demais células da 

coluna “N”.

g
f

h

6. Agora a planilha está cheia de fórmulas. Para organizar a planilha e levá-la ao TerraView é 

importante converter as fórmulas em números. Clique na indicação para selecionar toda a pla-

nilha, copie <CTRL+C> e, posteriormente, no menu principal, acesse Colar>Colar especial>valo-

res. Observe que as células não ficarão mais com as fórmulas.
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7. Finalmente, utilize as ferramentas de excluir linhas e colunas (botão direito do mouse) para 

manter somente as variáveis de interesse para este estudo (POP07, DEN07 e TXDEN07) e fi-

nalizar a planilha como está a seguir. Não se esqueça de retirar, também, informações que não 

sejam de municípios, abaixo da planilha.

8. Salve em formato Excel comum e uma outra cópia com o formato CSV para ser exportada ao 

TerraView.
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3o PASSO: CRIAR BANCO DE DADOS E IMPORTAR DADOS CARTOGRÁFICOS AO TERRAVIEW

1. Descompacte o arquivo “35mu2500gsd.zip”, que foi copiado da página do IBGE, contendo a 

malha cartográfica dos municípios de São Paulo para o mesmo diretório de trabalho;

2. Utilizando o Explorador do Windows, visualize os arquivos descompactados. Todos eles são 

importantes para a malha cartográfica; não apague nenhum, pois contêm informações sobre os 

atributos (DBF), sobre a geometria (SHP) e os índices espaciais (SBX e SBN). Algumas feições 

geográficas são acompanhadas do arquivo de metadado espacial, que armazena informações 

sobre a projeção (PRJ), o que ajuda muito no momento em precisamos importar o dado carto-

gráfico.

3. Execute o TerraView e clique em Arquivo>Banco de Dados. No diálogo de Banco de Dados, 

configure:

a. Em Operação: Criar.

b. Em Tipo de Banco de Dados: Access.

c. Em Diretório: localize e selecione o diretório de trabalho.

d. Em Nome do Banco de Dados: digite DengueSP07.

b

d

a

c
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4. Como o banco de dados está vazio, vamos importar a malha cartográfica de São Paulo. Selecione 

Arquivo>Importar Dado Vetorial para acessar a caixa de diálogo. Configure da seguinte forma:

a. Em Arquivo, busque, no computador, a malha cartográfica descompactada de São Paulo.

b. Em Projeção, observe que o TerraView já identificou o arquivo PRJ e preencheu. Se a 

feição não possuir o arquivo de projeção, esta deverá ser configurada manualmente.

c. Observe os demais campos já preenchidos.

d. Clique em “OK”.

c

a

b

d

5. Uma mensagem de erro irá aparecer, pois o TerraView não trabalha com "Nome do Plano 

de Informação" começando com um número. Substitua, manualmente, o "Nome do Plano" de 

“35mu2500gsd” para “SP35mu2500gsd”.

d
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6. Aparecerá uma questão: “Uma coluna chamada “object_id_<n>...”. Leia e clique em “SIM”. 

Finalmente, aparecerá um aviso da importação e se deseja visualizar os dados. Clique em 

“SIM”. Aparecerá um mapa como o da figura a seguir:

4o PASSO: IMPORTAR DADOS DE DENGUE E ASSOCIAR COM DADOS CARTOGRÁFICOS

1. Acesse Arquivo>Importar Tabela, para acesso ao diálogo, que deverá ser configurado como segue:

a. Em arquivo, selecione a tabela elaborada no 2° passo, com informações da Taxa de 

Incidência de Dengue no seu diretório de trabalho. 

b. Observe que a extensão padrão é o DBF; portanto, o usuário deverá alterar o tipo para 

“Arquivos ASCII(*.CSV,...)”.
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b

a

c. Aparecerá, automaticamente, um outro aviso, com informações sobre a forma de se-

paração das colunas. Para o arquivo CSV, deverá ser “Ponto e Vírgula”, como já indicado. 

Clique em “OK”.

d. Um outro aviso será aberto automaticamente. 

e. Agora a questão é se a primeira linha é um cabeçalho. Clique em “SIM”.

c

d e
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f. Ainda na caixa de diálogo Importar Tabela, clique em Informações dos dados e confi-

gure as variáveis segundo o Tipo. 

g. Clique na variável cod_6 para selecioná-la. 

h. Em Tipo, selecione Real.

i. Clique em Aplicar.

g

i

h

f

j. Repita as operações de “Selecionar a Variável”, alterar o tipo para “Real” e “Aplicar” para 

cada uma das seguintes variáveis: POP07, DEN07 e TXDEN07. 

k. Se, por acaso, houver algum caractere especial, como acento, o TerraView não irá im-

portar a tabela. Proceda a mudança de nome manualmente e clique em Aplicar.

l. Lembre-se de que é necessário clicar em Aplicar para cada uma delas. Clique em “Exe-

cutar” para importar a tabela, porém ela não estará visível.

2. Observe que os Geocódigos têm constituições distintas. O mapa do IBGE tem um código de 

sete caracteres, enquanto que o de Dengue tem seis, mas eles são similares; apenas o último 

dígito precisa ser removido. Vamos proceder da seguinte forma:

a. Com o mouse posicionado em cima da variável GEOCODIG_M, clique com o botão 

direito.

b. Clique em Adicionar Coluna.
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c. Na caixa de diálogo, selecione Real.

d. Digite um nome para a nova variável (COD6).

c

d

a

b

e. Agora, com o mouse posicionado em cima da variável COD6, clique com o botão direito.

f. Clique em Alterar Dados de Coluna.

g. Digite a expressão “left(GEOCODIG_M,6)”. Na realidade, a mesma fórmula do Excel, po-

rém em inglês; isto é, tomar os seis primeiros dígitos à esquerda da variável geocódigo.

h. Clique em “Executar”. Observe o resultado.

e

f

g

h
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3. Agora, importaremos a tabela de dados de Dengue. Clique no tema que será incorporado 

com dados externos. Com o botão direito do mouse, posicionado acima do tema, acesse a caixa 

de diálogo “Conectar Tabela Externa”.

4. O diálogo de Ligação de Tabela Externa aparecerá. Observe se, em Tabelas Externas, está 

mostrando a tabela de interesse. Caso positivo, selecione com o botão esquerdo do mouse a 

variável COD6 (na tabela externa). 

5. Ainda com o botão pressionado, movimente o mouse até a tabela destino, na variável de liga-

ção correspondente, que é a COD6 (na tabela de atributos do mapa), que, no caso, é a COD6, 

para a tabela externa, e a COD6 para a tabela de atributos do mapa de São Paulo. Esta é a 

maneira com que o TerraView estabelece um vínculo entre as tabelas e os mapas, usando uma 

variável como código comum, que, no caso, é a COD6 (negrito COD6) para a tabela externa, e 

a COD6 (negrito COD6)para a tabela de atributos do mapa de São Paulo.
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6.Observe o resultado. Curiosamente, a Taxa de Dengue não foi importada corretamente, porque 

houve um erro de interpretação de decimais por parte do TerraView. Teremos que refazer a taxa. Cli-

que com o botão direito do mouse acima da variável TXDEN07 e acesse "alterar dados de coluna".

7. Utilizando o menu de Operações, selecione as variáveis necessárias para a criação da taxa, 

como mostrado abaixo. Clique em Executar e observe o resultado.

5o PASSO: CRIAR MAPAS TEMÁTICOS

5º PASSO: CRIAR MAPAS TEMÁTICOS

Agora, temos todos os elementos necessários 

para criar um mapa da dengue: a taxa calcula-

da de incidência, ligada a uma base cartográ-

fica onde este indicador pode ser visualizado.

1. Selecione com um clique o tema de interesse 

para a criação de mapa temático. Com o botão 

direito do mouse, posicionado acima do tema, 

acesse a caixa de diálogo “Editar Legenda”.
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2. O menu Editar Legenda tem a finalidade de auxiliar o analista na criação de mapas temáticos. 

O menu é composto de:

a. Escolha da estatística (o modo de criar as separatrizes).

b. Escolha da variável do atributo.

c. Escolha do número de classes (fatias).

d. Botão "Aplicar", todas as vezes que algum parâmetro for alterado.

e. Barra de cores, que poderá ser alterada automaticamente ou manualmente.

f. Resultado das classes, mostra em uma tabela, com a cor correspondente, o intervalo 

de classe, o rótulo  que será usado na legenda e a quantidade de unidades espaciais em 

cada classe.

a

c
d

b

f

e

Veja o resultado visual desse mapa. Tente interpretar os resultados, identificando as áreas 

de maior e menor incidência. 

Agora mude esses parâmetros, clique em Aplicar e depois em OK. Veja novamente o resultado. 

Alguma mudança importante no mapa? Isso pode mudar, também, a interpretação dos resultados?

Depois de encontrar um mapa que mostre, da melhor maneira, as diferenças entre as 

incidências, responda às questões.

Se necessário, releia os conceitos e as dicas na seção “visualização da distribuição espa-

cial” do texto.
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Atividade 2

Explorar a distribuição espacial da dengue por municípios 
do Estado de São Paulo em 2007

Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de proceder com um conjunto de técni-

cas de análise exploratória espacial em formato de polígonos. Estas técnicas descrevem padrões 

do fenômeno estudado por meio de testes de dependência espacial, com o intuito de detectar e 

identificar agrupamentos de regimes espaciais semelhantes. 

Utilizaremos os mesmos dados do exercício anterior, incorporando agora um conjunto 

específico de ferramentas disponíveis no TerraView, no menu “Análises”. Para tanto, algumas 

indagações deverão ser feitas a priori pelo analista, por exemplo: existe uma rede de influência? 

Qual a sua dimensão (vizinhos, vizinhos dos vizinhos, conectores como estradas)? Alguns mu-

nicípios podem não ter casos de dengue notificados, mesmo situado em uma “ilha” onde seus 

vizinhos têm notificação? Vamos tentar responder a essas questões nesta atividade.

Responda às seguintes questões:

A.	 Existe autocorrelação espacial com os dados de dengue para o Estado de São Paulo no 

ano referido? Calcule o Índice Global de Moran e sua significância.

B.	 Existe um padrão espacial local associado às notificações de dengue no Estado de São 

Paulo? Interprete e justifique os resultados apresentados, utilizando os Índices de Moran Local 

(LISA) , G e G*.

C.	 Na sua avaliação, seria interessante mostrar um mapa de incidência de dengue utilizando 

indicadores brutos ou Bayesianos? Crie os mapas temáticos e interprete.
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Seguem as instruções para a atividade:

1o PASSO: O ÍNDICE GLOBAL DE MORAN

1. Abra o banco de dados criado para a ativi-

dade anterior (DengueSP07) no programa Ter-

raView. Para criar uma matriz de proximidade 

espacial no TerraView, escolha Análise>Matriz 

de Proximidade Espacial>Criar Matriz de Proxi-

midade. No diálogo (Criar Matriz de Proximi-

dade), é possível escolher as seguintes opções:

a. Escolha o Tema que contém os dados. 

Nesse caso, “SP35mu2500gsd”.

b. Em Estratégia de Construção, a escolha 

deverá estar em concordância com a 

hipótese de relacionamento espacial. 

Indique “Contiguidade”, mas observe as 

diferenças:

i. Contiguidade: compartilha fron-

teira. 

ii. Distância: proximidades de 

acordo com a distância dos cen-

tróides de suas áreas, especificada 

pelo usuário no campo específico.

iii. Vizinhos mais próximos: proximidades de vizinhos (considerando seus centrói-

des), em que o número de vizinhos é indicado pelo usuário. 

c. O quadro Peso permite que sejam atribuídos pesos distintos segundo as proximidades 

encontradas, ou seja, a influência é diferenciada segundo as suas distâncias. Escolha 

“Sem Peso”.

d. A opção  Salvar arquivo de saída permite  que a matriz de proximidade  calculada no 

TerraView seja salva em arquivos texto, para intercâmbio com outros softwares de análise 

espacial.

e. Clique em Executar. 

a

b

c

d

e
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2. Para verificar o Índice de Moran Global, acesse Análise>Estatística Espacial. No diálogo (Es-

tatística Espacial), é possível escolher as seguintes opções:

a. Em tema, defina o atributo que irá verificar a autocorrelação. Selecione a Taxa de Den-

gue em questão (TXDEN07).

b. Ative o Índice de Moran.

c. Escolha 99 permutações, na avaliação de significância.

d. Clique em Executar. Observe que o resultado irá ser mostrado na própria janela do 

diálogo e será necessário ser anotado pelo analista.

a

b

c

d

2o PASSO: OS ÍNDICES LOCAIS

3. Para visualizar os índices locais, utilize o mesmo acesso em Análise>Estatística Espacial. No 

diálogo (Estatística Espacial), é possível escolher as seguintes opções:

a. Em atributo, escolha aquele ao qual as estatísticas irão se referir. No caso, a Taxa de 

Incidência de Dengue.
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b. Em Local, marque todos os índices 

locais disponíveis. Ele irá produzir todas 

as estatísticas de uma vez.

c. Para a avaliação de significância, escolha 

o número de permutações. Escolha “99”;

d. Prefixo da coluna a ser gerada, digite “TX-

DENGUE” para diferenciá-la das demais.

e. Clique em Executar.

a

b

c

dd

e

4. Os resultados das estatísticas estão listadas em variáveis dos atributos, começando pelo 

prefixo indicado, como mostrado a seguir:

VARIÁVEL CONTEÚDO

TXDENGUEG - Valores estimados da função G;

TXDENGUEGStar - Valores estimados da função G*;

 TXDENGUELocalMean - Média móvel de primeira ordem (vizinhos);

TXDENGUEZ - Vetor dos desvios dos valores observados;

TXDENGUEWz - Vetor da média ponderada local;

TXDENGUEMoranIndex - Índice de Moran Local;

TXDENGUEBoxMap - Valores apresentados correspondem a relação entre os valores de Z e Wz em um Gráfico de Dispersão 

dividido em quadrantes (Q). Os valores variam de 1 a 4, onde 1 corresponde aos valores de Q1 (alto-

alto – valores altos de Z e valores altos de Wz), 2 (Q2) baixo-baixo, 3 (Q3) alto-baixo e 4 (Q4) baixo-alto;

TXDENGUELISASig - Valor da estatística p (significância do teste);

TXDENGUELISAMap - Valores de 0 a 4, classificados como: não significantes (0);  com confiança de 95% (1, p=0.05), 

99% (2, p=0.01) e 99,9% (3, p=0.001);

TXDENGUEMoranMap - Resultado das regiões com significância (95%) associados ao diagrama de espalhamento de 

Morar. Os valores são: 0 (não significante), 1 – Q1 (alto-alto), 2 -  Q2 (baixo-baixo), 3 – Q3 

(alto-baixo) e 4 - Q4 (baixo-alto).
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5. Faça  mapas temáticos com o MoranMap (TXDENGUEMoranMap). Utilize no modo, valor 

único, e interprete as cores com os seguintes intervalos:

a. Cor-de-rosa (1º intervalo): regiões onde não se pode afirmar que há correlação. 

b. Laranja (2º intervalo): região de renda média alta, correlacionada com regiões na 

mesma situação. 

c. Verde (3º intervalo): região de renda média baixa, correlacionada com regiões na 

mesma situação. 

d. Azul (4º intervalo): região de renda média alta, correlacionada com regiões em situação oposta.

e. Amarelo (5° intervalo): região de renda média baixa, correlacionada com regiões em 

situação oposta.

6. Agora, faça mapas temáticos com as estatísticas G e G* (TXDENGUEG e TXDENGUEGStar).

Uma das diferenças entre os índices G e G* é que, na primeira, considera-se apenas os valores de 

todos os vizinhos; e, na segunda, considera-se também a região em estudo no cálculo do índice.

3o PASSO: TAXAS BAYESIANAS EMPÍRICAS

7. Para a construção da taxa bayesiana empírica global, acesse Análise>Estatística Bayes Empírico 

Global. No diálogo, é possível escolher as seguintes opções:

a. Em tema, escolha aquele ao qual as estatísticas irão se referir.

b. Em População em Risco, observe que poderão existir várias tabelas no tema (externas). 

Selecione a tabela dengueSP2007 que contém as informações de população.

c. Escolha a variável que se refere à população em risco.

d. Em Número de Casos, selecione a tabela.

e. Posteriormente, escolha a variável correspondente ao número de casos.

f. Escolha a Correção ou o fator. No caso da Taxa de Incidência de Dengue, utilizamos 100.000.

g. Observe o nome da nova coluna a ser gerada. É possível alterá-la.

h. Clique em Executar.



183

a

b d

c

f

h

e

g

8. Observe a coluna GEBayes gerada, com os valores da Taxa Bayesiana Global. Ela representa 

as novas taxas estimadas e poderá ser mapeada tematicamente. Para tanto, baseie-se no "5° 

Passo: Criar Mapas Temáticos", da Atividade 1.

9. Para a construção da taxa bayesiana empírica local, acesse Análise>Estatística Bayes Empíri-

co Local. No diálogo, siga como no exemplo anterior: apenas observe o nome da nova coluna a 

ser gerada. Esta nova taxa também deverá ser mapeada (reveja o 5° Passo da Atividade 1).

10. Para comparar as taxas brutas com as bayesianas empíricas, utilize um gráfico de dispersão. Sele-

cione a taxa bruta e uma taxa bayesiana, utilizando o mouse + tecla <CTRL>. Veja os passos seguintes:

a. Com o cursor posicionado na região dos valores dos atributos, clique com o botão 

direito do mouse.

b. Escolha Dispersão>todos.

c. É possível redimensionar as janelas para que o analista possa visualizar as janelas de 

mapas e gráficos.

a

b
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Atividade 3

Explorar a distribuição espacial no formato de pontos

Objetivo: ao final desta atividade, o aluno será capaz de proceder com um conjunto de 

técnicas de análise exploratória espacial em formato de pontos. Espera-se que, no final do exer-

cício, o aluno possa estar familiarizado com a manipulação de dados geográficos  no ambiente 

TerraView, criar mapas temáticos em formato de pontos e explorar a região utilizando superfí-

cies de densidades.

Utilizaremos, neste exercício, um banco de dados constituído para a investigação de um 

surto de leishmaniose numa área rural do município de Mariluz, Paraná, em um assentamento 

rural, com uma área de aproximadamente 6.000 ha. Esse assentamento, constituído no ano de 

1998, tinha uma população de 706 pessoas que moravam em pequenos lotes, em casas cons-

truídas com diversos tipos de materiais, especialmente lonas e madeiras, sem a devida veda-

ção, além de manterem criação, no peridomicílio, de diversos tipos de animais, especialmente 

cães, cavalos, porcos e aves. 

Existem, na área do assentamento, três reservas florestais, constituídas de árvores nativas 

e, ainda, um rio nos limites da área ocupada, com uma mata ciliar preservada, unindo duas das 

reservas florestais. Alguns assentados vinham fazendo o uso dessas matas e do rio para a caça, 

a pesca e o recolhimento de lenha.

Figura 7.1: Assentamento em Mariluz

Foto: Walter Massa Ramalho.
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Ao final da atividade, responda às seguintes questões: 

A.	 Identifique os domicílios com maior risco de infecção por leishmaniose, construindo um 

mapa temático com a taxa de ataque de leishmaniose para cada residência.

B.	 Utilize a técnica de suavização de taxas por razão de kernel para estimar uma superfície 

de risco de transmissão .

Arquivos disponíveis para o exercício:

Dados sobre casos:

Resid_total.csv: todos domicílios do assentamento, armazenados na forma de pontos. Este 

arquivo possui as seguintes variáveis: 

a. RESID: código da residência .

b. HAB: número de habitantes de cada domicílio.

c. CASO: número de casos em cada domicílio.

Resid_total_props.txt: parâmetros de configuração geográfica.

Dados sobre a mata:

Mata (shapefile): limite das áreas de vegetação primária, obtido por classificação de imagem de 

satélite. Esta camada contém três polígonos e só possui uma variável, que identifica cada área 

de vegetação (1, 2 e 3). Observe que se encontra um arquivo PRJ com parâmetros de  configu-

ração geográfica.
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Seguem as instruções para a atividade:

1o PASSO: IMPORTAÇÃO DE ARQUIVO DE PONTOS

1. Primeiro, é importante que se construa um banco de dados do TerraView para o exercício. 

Acesse Arquivo>Banco de dados e, na caixa de diálogo, marque “criar”. Estabeleça as mesmas 

configurações do exercício 1 (reveja 3° passo, etapa 3, da Atividade 1).

2. Importe o shapefile Mata, com as áreas da vegetação primária, contendo uma coleção de po-

lígonos (reveja o 3° passo, etapas 4-6, da Atividade 1). Observe que o tema possui metadados 

da configuração geográfica e poderá ser consultado para alguma dúvida.

3. Importe o arquivo Resid_total.csv, com os pontos das residências e outros atributos. Se 

desejar, poderá ser aberto no Excel para consulta do formato. IMPORTANTE: cuidado com o 

formato dos decimais, pois o padrão do TerraView reconhece o ponto (.) como separador de 

decimais. Acesse no menu Arquivo>Importar Tabela de Pontos e observe os passos:

a. Observe que a extensão padrão é o DBF; portanto, o usuário deverá alterar o tipo para

“Arquivos ASCII(*.CSV,...)”. 

b. Em arquivo, selecione o arquivo Residtotal.csv (negrito Residtotal.csv), no seu computador.

a

b
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c. Aparecerá, automaticamente, uma outra caixa, com informações sobre a forma de se-

paração das colunas. Para o arquivo CSV, deverá ser “Ponto e Vírgula”, como já indicado. 

Clique em “OK”.

d. Um outro aviso será aberto automaticamente. 

e. Agora a questão é se a primeira linha é um cabeçalho: clique em “SIM” e depois clique 

em "OK".

c

d e

f. Ainda na caixa de diálogo, Importar Tabela de Pontos, preencha corretamente as colunas 

com as coordenadas na área sobre Informação da Geometria. No exemplo, as coordenadas 

Y e X precisam ser configuradas como descritas a seguir. Não esqueça que "Coord Y" refere-

se a latitudes e "Coord X" a longitudes.
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g. Precisamos configurar a projeção. Clique em Projeção para o diálogo específico e con-

figure, com os seguintes parâmetros (estão descritos no arquivo “resid_total_props.txt”):

i. Projeção: LatLong.

ii. Datum: SAD 69.

h. Em Informações dos da-

dos, será necessário alterar 

o tipo de todas as variáveis 

para “Real”. Os passos des-

critos a seguir deverão ser 

repetidos para cada uma 

das variáveis:

i. Clique na variável.

ii. Selecione “Real”.

iii. Clique em “Aplicar”. 

iv. Clique em “Executar” 

para importar a tabela; 

porém, ela não estará 

visível.

i

ii

iii

h
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2o PASSO: CONFIGURANDO A VISTA

1. Observe que os temas estão em vistas distintas e não é possível ver, ao mesmo tempo, pon-

tos de residências e áreas de mata.

2. Para que os temas sejam visíveis juntos, selecione um dos Temas com o mouse e, com o 

botão esquerdo pressionado, leve-o para a outra Vista.

3. Posteriormente, clique em Desenhar na barra de acesso rápido.

3o PASSO: TRABALHANDO COM TAXA DE ATAQUE

1. Calcule a taxa de ataque de leishmaniose por domicílio. Para isso, crie uma nova coluna na 

tabela de dados, clicando com o botão da direita do mouse, sobre uma coluna já existente da 

tabela de atributos do tema Resid_total.

2. Nomeie essa coluna nova como taxa e informe que essa coluna terá valor real. Será criada 

uma coluna, mas com todos os valores iguais a zero.
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3. Agora, clique sobre a coluna nova (taxa) e, com o botão direito do mouse, no menu que apa-

recer, clique em alterar dados da coluna.

4. Preencha a janela com a equação CASO*100/HAB (reveja o 4° Passo, etapas 6-7, Atividade 1). 

Isto vai calcular um percentual do número de casos pelo total de moradores de cada domicílio. 

Os novos valores irão preencher a coluna "taxa".

5. Agora, crie um mapa temático dos pontos (residências) mostrando os valores desta coluna 

(taxa) no mapa. Para isso, clique com o botão direito do mouse no tema Resid_total e clique em 

editar legenda.

6. Na janela de edição de legenda, escolha como atributo a variável "taxa". Use como parâme-

tros para a classificação o critério de passos iguais, 4 fatias e precisão de 1 (grau decimal). Esco-

lha uma barra de cores com gradação do bege ao laranja. Depois de feitas estas opções, clique 

em aplicar. O programa vai classificar cada domicílio em uma das quatro classes, variando de 

zero a 100%, com intervalos de 25%.
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A concentração de residências com taxas altas em algumas áreas pode indicar que existe uma 

dependência espacial das taxas de ataque e, por isso, uma fonte comum de infecção ou um foco 

de leishmaniose.

4o PASSO: TRABALHANDO COM SUPERFÍCIE DE DENSIDADES

7. Clique sobre o tema resid_total. No menu horizontal do programa, clique em "análise" e "razão de 

kernel" e, nas opções, clique em Razão de Kernel (negrito Razão de Kernel).

8. Na janela de Razão de kernel, selecione, para a região de suporte, a grade sobre os eventos (to-

dos os pontos do tema Resid_total) e, para o número de colunas, (da figura matricial resultante) 

o valor de 50 colunas. 

9. Vamos trabalhar com dois conjuntos de dados. O primeiro conjunto de dados será a variável 

CASO. Em Conjunto de Dados 1, em Eventos,  clique em "Com Atributo" e selecione a coluna 

CASO. Em Algoritmo, selecione a função (o formato do kernel) como normal, o cálculo como 

média do movimento espacial e o raio desta função de 0.005. Para isso, desmarque a opção de 

raio adaptativo (observe que está sendo usada a notação norte-americana para decimais, isto é, o 

ponto para separar os valores inteiros e decimais). 

10. Lembre-se de que estamos trabalhando com um sistema de projeção em latitude e longitu-

de, portanto este valor está em graus.
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11. Agora, clique na outra aba de conjunto de dados 2. Selecione os mesmos parâmetros do 

conjunto de dados 1, isto é, função normal,  cálculo da média do movimento espacial e o raio 

desta função de 0.005. Note que é importante selecionar outra variável para o cálculo: coloque 

como atributo a coluna HAB.

12. Dê o nome de k_taxa para esse novo tema.

13. Em resumo, o que está sendo pedido para o programa é o cálculo de uma superfície (em 

forma de matriz) que simule a razão entre dois valores contidos nos pontos: o número de casos 

pelo número de habitantes. 

14. Somente depois de preenchidos todos estes parâmetros, clique em "executar" e observe o 

resultado. Provavelmente, você vai ver uma tela totalmente preenchida pela cor azul. Você aca-

ba de criar um novo tema na vista, que foi derivado do tema resid_total. Repare que uma nova 

camada apareceu na tela de vistas e temas do Terraview, no canto inferior esquerdo da tela. 
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15. Para intervir nos parâmetros do mapa de kernel, para melhorar sua visualização, clique com 

o botão direito do mouse no tema k_taxa e escolha editar legenda. Altere os parâmetros da 

legenda, colocando 5 como número de fatias, a precisão de quatro casas decimais, o valor mí-

nimo de zero e o valor máximo de 0.5. O Terraview havia estimado valores máximos absurdos, 

de milhares, mas, como veremos em breve, o resultado deste cálculo será uma probabilidade, 

portanto varia de zero a 1. Como é raro obter uma probabilidade de 1 (ou 100%), selecionamos 

um valor máximo de 0.5 (ou 50%).

16. Clique em Aplicar. 

17. Você vai ver na tela uma matriz (for-

mada por pixels) com cores variando do 

rosa-claro até o vermelho. Habilite os 

outros temas desta vista (Resid_total e 

mata) e veja o resultado final.

18. Observe que aparecem dois grandes 

grupamentos de altas taxas, exatamente 

nas proximidades de duas matas a oeste. 
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19. Observe também que, na legenda do tema k_taxa (kernel de razão de casos por habiantes), 

as cores variam de rosa-claro para baixos valores (0 a 0.1) até vermelho para valores altos (0.4 a 

0.5). Estes valores equivalem a uma probabilidade, que é a chance de encontrar algum caso no 

meio das residências estudadas.

20. Esse valor corresponde à taxa de ataque suavizada no espaço. Quanto maior o valor, mais 

vermelho e maior a taxa. Observe que a taxa não é mais um atributo do ponto (cada domicílio 

tinha um valor de taxa), mas é um atributo do espaço, interpolado como uma superfície 

contínua. A vantagem, neste caso, é que, se tivermos que estimar o risco de transmissão da 

doença em uma casa não amostrada, basta simular a localização de um novo domicílio sobre 

essa superfície criada.

21. Para isso, selecione o ícone i , de informação, e caminhe com ele sobre o mapa. Você vai 

observar valores que variam de zero a 0,4, nas áreas próximas às matas. Agora, responda às 

questões A e B.
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